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IMPRESIOMES DEL DÍA 

De la política 
'. -jj de la vida • 
:V • . • . / , ' MIRANDO ALREDEDOR 

, i España Nateva •íieneTasóti./ 
. :En eVCúnsejo del miércoles asegura el 

•conde de Bom-anóms que expuso al Rey 

-el estado de nuestra campaña en Marrue

cos, TMS causas por cjue ha sido relevado 

•Aifau y el;plan que va á desarrollar el 

'geM-erar;'Ma'r.tn<i., 

_ .Pues tuidü-dé eso ha en'iyuesto el Qo-

iíerno á la nación, á España. 

\ España lo ignora iodo menos las listas 

de .muertos, heridos y enfermos., y atm 

:ésas no completan... 

De -áorhde resulta, no ya él desvío, la 

•manifiesta oposición' del pueblo á la ae-

m-oñ militar en'África. 

" Francia tiene ún fuerte partido colo

nial pórqve conoce minuciosaincnfc adó)-

d-í la^ por qiií' tamiiw, con cnahs san^f'-

cios en dinero y (u stíngrt Cotnpaia '</ 

mtsican-Lia fon eJ pre< w 1/ ic </ii( )w r^ln 

mal. 

Ae/ui no columbramos mci qne mi bles 

de soinb-'as 

lieiH ro'ott E s p d ñ d X u e v r i al p(di> (n 

moti'brc de la op>>nóii al Guht(r,io qu< hn 

ble (tai o, qiii diría po¡ qin fué r<l<-i ado-

Uaitiia, por t¡iif lo ha -ido Alt<nt. poi qin 

"í l>a r'puf^io a 3Ia>,,i'( // que px usa lía

te t ni 11 Moofb 

Eli U^ I onh revaos»' lebiad/K^ ayer nw 

ií.ana entre el presidente y lo.;, ministros, 

parece que tuvo importancia la del señor 

Éoclnguez de la Borbolla, eque consultó, 

acerca dM discurso para la apertura de 

Tribunales. 

¡Ya sabe'inos de- algo que haya hecho 

el señor mirdstro de Gracia y Justicia!... 

fnna di-Tbafio (/ W C fanio < 

Hoy se í o n a r hi Jv Aa rh De'rnsa 

'Saciiiiial 

Va I a aprobar ti t (dito >í f 1 pedir n^f 

opof tunos PI1 lu^ou de ejne dcptisri y co 

rrtenelo se rom oren en ti e x t f d n i e r o iiui 

melones pura d acoiazado E s p a ñ a 

Es decir, epn ocu'^e al pu át 'u lelta 

lo que pied pmos tn uno di los iditotiat^s 

gue a í a Manua ac quena diditamos 

¡Tttbutaíios d(l erttanjeio ni los ele 

mentos pueisos pata la defensa nano 

nal! ¿¥ en caso de guerraf 

¡Com.o nos sobra el dinero, hay que 

(i^.jar fuera d-e España todo el posible! 

En el último Consejo se acordó aumen-

iar el presupuesto ds Instrucción pública 

-sn 2 0 millones d-e pesetas. 

Asi lo ha asegurado el Sr. Bilis Jimé

nez, añadiendo que el jefe del Gobierno 

•fe haMa dicho que " p o d í a c o m e n z a r á es

t u d i a r l a f o r m a e n q i i e s e d i s t r i b u i r á l a 

c a n t i d a d c i t a d a . " 

¡Ajajé! Primero, y después, y siempre: 

¡venga dinero! " 

¡Sa se comenzará á estudiar luego la, 

manera de distribuirlo! 

En. último caso... como en los bautizos 

".de pueblo -. á puñados por las. calles. 

Suponemos que al Srí Muiz Jiménez no 

<se le ocurrirá fundar otro nuevo negocia-

dita como el flamante de la Dirección de 

Primera efiseñmiza. 

Aeiuí no acabanws de lamentar que no 

hay escuelas, que algunas están insiala-

-das en verdaderas cuadras, y cque los 

Maestros se/ mueren de hambre. 

Pero veninws á las inmediatas, y en 

lugar de fundar escuelas y alzar edificios 

y paga,rá los pedagogos... ¡creamos nego

ciadas, y damos pensiones, y gratificamos, 

^ nom,hramos inspectores, etc., etc.! ¡For

mas de distribuir millones y (Mr ek co-

•mer á insaciables! 

Los dútos de la Dirección general del 

InMituio Geoffráficp y Estadístico nos 

han asustaxlo: y dolorido. 

La nalaMdiid'en nuestra Patria es de 

•'2,g2 p o r 1 . 0 0 0 . 

r la mortalidad, de 2 , 2 4 pjor 1 . 0 0 0 . 

¡La m,ortalida¿l, mayor que la natali-

4lad! 

En el mes de Julio ha habido 7 . 5 9 S na-

eÁmientej.s y 7 . 6 7 1 defunciones. 

8e ha dicJw varias veces que la anemAu 

es la enferm.eríjid nacional, ó sea el h a m -

•bre. 

Ya ese hambre es tai, (¿ue junto con 

?«• falta ek' higiene y con la guerra con-

duee á h. fosa. 

A este paso, dentro de nada, tendremos 

•em cusa el problema francés de la despo-

blación. 

¿No se ha enterado Bornanones que, se

gún las referencias oficiales, con tan irri

tante optimismo pintó la situación inte-

fior al Monarca-en el Consejo f 

¡En España la mortalidad, excede á la 

naiídidao'.! 

¡La bancarrota de la sangre sobre la 

'(kd dinero! 

El t r u s t sostiene la más dtse,-sperada lu

cha contra la sentencia- firme ele los Tri

bunales, que lo condenaron en el pleito 

famoso por difamación coniza la señorifu 

Muso. 

-Dos columnas trae L a E p u c a , llenas con 

•u-rui rekición de escriíos, ptovidencius ¡j 

rKCusaí-ioncs de jueces presentadas. 

ne la Sociedad Editorial contra te c[uc 

hurlan las leyes ó eluden- su- acción..': 
POB TIEREIS 

lií DE LEÓM :: 
Madrid va recobrando su aspecto habi

tual. 

Vuelven á estar llenos los paseos y las 

terrazas de los cafés. 

Las aceras de las calles Alcalá y Carre

ra de Han Jerónimo, al anochecer, se cu

bren por largo rosario de- -paseantes. Al 

inaugurarse ayer la Zarzuela, por doquier 

se escuchaban saludos de hieuvenida y 

nombres de playas. 

Comienza, la estación más bella de la 

corte: la otoñal. No hay paleta de pinlor 

tan rica que recuerde ni de lejos la orgía 

de (^olores que en Octubre y Noviembre 

puede verse en el Retiro. 

Pero ¡¡los madrileños no van al Reti

ro, ó A-i van no ven nada de eso, sino 

los vaporcitos del lago y los coches del 

Ángel Caído!!... 

E. B. 
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P ü s a d i l l a do l a A c g a 
C a r r a l . • 

C a s t r i l l o d e l a s P i e d r a s . 

Va ldev i e ' j a s . 

S a n R o m á n d e ia V e g a . 

S a n J u s t o d e la V e g a . 
C e l a d a . 

B a r r i e n t o s . 

N i s t a ! d e l a V e g a . 
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' L A ADivixADORá.—Que lleva usted nútehas 

lü'fas. . ¡Dcbpojese de ellas, -por favor!... La 

ferduil no puede tnanifestarse sino en- la a-u~ 

\ttni(a ae loJo aparato... 

JJA ( i ^ i r . \ r t t q u i t á n d o s e l a s j o y a s ) . — H e l a s 

ahí. 

L A J,Dl^'IK.i-D0i3A ( e n s a y a n d o lu ios p a s e s 

u iagué t i cos ) . -— ¿Qué siente usted? 

L A C M E S T E . — . V a c i a . '• 

L A A D I V I N A D O R A . — Y a comprendo... Déme ¡ 

usted ese saco que tiene usted sobre las YO- \ 

diUas. I 

l.A CJaENTE.—Pero . . . ¡es que lengo ahí cí j 

dinero! j 

L A A B I V I K A B O B A . — P r e e i s c u n e n t c . . . El rill 

ítietal t-e opeme á la tratisrei-nótí- del flíeido. i 

DE MI CARTER§ 

a pornografía,, 
callejera . 
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í lU t ^ i a _ i w es r e c i b e 

( j i u c i e i s e i i la n o c i d d e cjae 

p o el i-' 1 /; s se (I s f i a. lu d e -

< ic 'c^ d n u i I n i i í j c del p u e -

L a s i t u a c i ó n 110 p u e d e ser m á s o r i g i n a l n i 

p i n t o r e s c a ; d i r í a s e cpie n o s h a l l a m o s t r a i i s -

p o n a d o s á p a í s e s y é p o c a s r e i u o t a s . L a s ca

s a s d e t i e r r a con t e c l a i i a b r e s d e p a j a , p a r e 

cen c a b a n a s c o n g o l e s a s . 

L a s m o z a s con z a p a t o s cori clarvos d e h i e 

r r o , m a n t o redonelo o b s c u r o , p a ñ u e l o s á l a 
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Cí,i í e u t r e g a n d o el s a c o ) . — ' T ó m e l o ] 

S O O O I / J G Í A J A R A T A 

A l a s a u t o r i d a d e s v a m o s , á o f r e c e r a n a Í 

p s q t i e n a l i i s í o r í a , e n a b s o l u t o v e r í d i c a , y q^ie i 

i se p r e s t a á in t iy s a b r o í s o s c o m e n t a r i o s . . . ; 

L A 

E n u n g r a n H o t e l , c u y o n o m b r e n o h a c « ' 

M>i VIS ADOSA.—¿q-ué siente mted etherra-íY^ " a s o c i t a r , h o s p e d á b a s e i i a s í a h a c e biem í 

(VLIEXTE.—Nada. \ P o e o s d í a s u n c a b a l l e r o d e n a c i o n a l i d a d i n - ; 

L A ADiTixiiXJBA.—Ytí lite lo e.rpUco... Des- ¡ g í e s a , c u i í í s i r u o , a d i n e r a d o y c o n g r a n a f i c i ó n i 

ádese enteramente, pues su- vestida con-l-ra-\á l a s e s t a d í s t i c a s . _ K s t e c a b a l l e r o , a u e ha,-| 

! v i a j a d o p o r t o d o e l m u n d o , h a t e n i d o e L c a - j 

p r i c h o (Je c o l e c c i o n a r p e r i ó d i c o s d e c a s i t o d a * ** -Allí lo tiene] 

ría lu aeciún iiiagnét-ica. 

L A C L I E N T E ( d e s n u d á n d o s e ) 

" * : " ' ' • ^ , , , í í a s n a c i o n e s . Al H e g a r á M a d r i d , e n c a r g ó 4 
L A A D I V I S A D Ü K A . — r u-liora. ¿que es lo que] , ^ . , , e » 

sienie u^teeltJ d > . , e ! m m a u a p e r s o n a q u e le f a c i l i t a g e u a 

LA CLTESTt..--¡Escalofríos!... j e j e n i i ü a r ü e c a d a u n o d e l o s d i a r i o s y r e -

L A - A D m x A D ü B A . — ¡ P e r f e c t a m e n t e 
(empu-i^"" ' -^ ' -^ ^"® ^'^ '-'- c o r t e v e n ¡a l u z p ú b l i c a . 
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SAN SEBASTIAN 4. 
D o n A l f o n s o l l egó d e M a d r i d en el s u d 

e x p r e s o , a c o m p a ñ a d o d e s u a j a i d a n t e - s e c r e t a -

r i o , el s e ñ o r c o n d e d e A y b a r . 

•En l a e s t a c i ó n e s p e r á b a n l e , á su l iefrada. el 

c a p i t á n ^ 'e i ieral , los g o b e r n a d o r e s civil v mi l i -

t a i los S es N a a n o I v e ^ e i í e i •̂  L a i i o s o la^ 

m T o i i d a d e , A 31 o s d i p u i ' d u - ^ ^ e n i d o i e s "s 

fJi i i u - , u d i s pe í o m l i d a d t ^ «'n'" r h s ( u t e^ 

IR') II ' < ii sii i i ir<s d 1 s "̂  I 1 i a e l í - d 

j i o r l n s 

í l n e-^iaiion di \ ^ 1_ meie i n z o A 

í i e n ( p e f i n d i r a a ' M o n d i e i ( n o* o u u ' i 

1 11, donde iba el l e i m i c n t o Je l Kev 

T)on l l f o n s o P i e n s o p ie se n M d i a 1 id 

e n d f i^ o o s > ' c b í n ..." if a los i°te-^ y 

o b f i i l s d ' ci i d o I C - ' m n 

• in í i s ni p í » ; ! ! po i E ' I s c o i i í l h a b í a > => 

o i d e n a d o pie l U M P i a n p i e p a i a l a la e^na p a i a 

los --oldados 

fíi M ^ ] e t a d dcspiie^. d e í a m b i a i el s a ' u d o 

e n i li>, ¡ e i ^ o n j s q i c í q u i le cspej -aoa 1 '-o 

t r a s l ae ió , e n a u t o m ó v i l , á M i r a m a r . 

P o c o d e s p u é s , en c o m p a ñ í a del P r í n c i p e 

F e l i p e , sa l ió á d a r u n p a s c o á p i e p o r l a 

c a r r e t e r a d e l a c o s t a . 

L u e g o m o n t ó e n a u t o m ó v i l , p a r a r e g r e s a r a l 

m e d i o elía á P a l a c i o . 

A l r e g r e s a r á e sa h o r a , f u é á c u m p l i m e n 

t a r l e el (Mipitán g e n e r a l d e l a r e g i ó n , s e ñ o r 

mar<i©á3 d e V a i t i e r r a . 

L a j o r n a d a r e g i a . 

A u n c j u e se h m d ' f b r m i c h a s c o s a s q u e se 

h a n d e s m e n t i d o ^ ' 1 ^ o r n a d o á a í i r n i a r , 

n o p a r e c e q u e la 1 > j eg i a t e r m i n a r á en 
el 1 8 ó 20 , s i no qi c . l u c e se h a b r á d e p r o 

l o n g a r h a s t a el 2 1 ó 2 5 , ó q u i z á m á s t a r d e . 

P u e s el p r o p ó s i t o es q u e l a R e i n a m a d r e , 

D o ñ a M a r í a C r i s t i n a , n o se e n c u e n t r e en M a 

d r i d el d í a 2 3 , fecha, a n i v e r s a r i a de l f a l l ec i 

m i e n t o d e s u h i j a , l a I n f a n t a T e r e s a . ' 

B o n i a n o a c s y L ó p e z M i i a o z . 

E l p r e s i d e n t e del C o n s e j o d e m i n i s t r o s l l e 

g a r á á S a n Sebas t i á .n el s á b a d o p r ó x i m o . 

P a s a r á a q n í d iez ó d o c e d í a s . E s t o se s a b e 

p o r n o t i c i a s m e r a m e n t e p a r t i c u l a r e s . 

S e h o s p e d a r á en l a s h a b i t a c i o n e s de l H o t e l 

M a r í a C r i s t i n a , d o n d e a n t e s e s t a b a i n s t a l a d o 

el S r . L ó p e z M u ñ o z . 

E s t e p a r e c e q u e rpgi 'esai 'á. á S a n S e b a s t i á n 

el día. 2 0 , fecha, en q u e volverá , á M a d r i d el 

p r e s i d e n t e de l C o n s e j o d e m i n i s t r o s . 

D u r a n t e l a e s t a n c i a del c o n d e a q u í , p a r e c e 

q u e n o se c e l e b r a r á niiiigún C o n s e j o . 

E l S r . A g u i l e r a . 

H a l l e g a d o D . A l b e r t o A g u i l e r a . D e t ú v o s e 
a q u í p a r a e s p e r a r á D . H e l i o d o r o S u á r e z I n -
idán , q u e d e b e s a l i r h o y d e M a d r i d , y l l e g a r 
á S a n Sebas t iá .n m a ñ a n a . 

C o n c i e r t o a j i i s i c a l . 

E n el b u l e v a r d se h a celcíbrado el a cos 
t u m b r a d o c o n c i e r t o d e los j u e v e s . 

E s t u v o m u y c o n c u r r i d o . 

líOS a b o g a d o s . 

E l pr fSximo s á b a d o se c e l e b r a r á e n e l C o 
leg io d e A b o g a d o s su t i e s t a a n u a l . 

A s i s t i r á n á m i s a en l a i g l e s i a d e S a n V i 
c e n t e , en s u f r a g i o d e l a s a l m a s d e los c o m p a 
ñ e r o s f a l l e c i d o s . 

A l a u n a d e la t a r d e t e n d r á n u n ba .nqu6te 
en el r e s t a . n r a i i t de l i i ion íe I g a e l d o : 

S e d i s t r i b u i r á , c o s t e a d a p o r el C o l e g i o d e 
los A b o g a d o s , u n a c o m i d a á los p r e s o s . 
._—-̂  . ^ ^ ^ 

' ! \ lo ifte 
l íos t e r r e n o s . 

A la.s d i ez l l e g a m o s á C o g o r d e r o s , de le i toso 

l u g a r , d o n d e c o m i m o s . 

F u i m o s r e c i b i d o s á, l a e n t r a d a del p u e b l o 

p o r m i c-ompacío g r u p o d e g a r r i d a s m o z a s , 

t o c a d a s d e v i s t o s o s p a ñ u e l o s y a l h a . j a d a s con 

r e l u c i e n t e s c o l l a r e s , l a s c u a l e s , a l a n i m a d o son 

d e l a s ' p a n d e r e t a s , q u e eu l a s m a n o s t i 'a ía i i , ^ 

e n t o n a r o n , e n o b s e q u i o n u e s t r o , u n a s s e n e i - ' ' ^ o " e l i o s . . . ¿ s t a m o s 

l i a s 'i ]ijíl(<^'o^a «"I i r i f l i e s p o j r ' o i e 

C til ifte^-ti 1 i s a i h a r i d u n exeoso j " l a r e 

>.ib 1 s íii Dd" ei t 
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— D é s e t e q u e el mune io es miindo—^nu» ckiCia 

u n l a b r a d o r — , n o se J i a v i s t o p o r a q r ú ' ' n i u n 

s e ñ o r n i u n j e s u í t a " ' , a s í q u e d i s p e n s e n u s 

t e d e s si n o s a b e m o s c o n d u c á r u o s . 

— P u e s . . . ¿ y v u e s t r o s r e p r e s e n t a n t e s ? 

— C u a n d o h a y e lecc iones v i e n e n s u s m u ñ i 

d o r e s y n o s d a n v i n o . . . A l q u e m á s n o s d a 

v o t a m o s , y es la' ú n i c a r e l a c i ó n q u e t e n e m o s 

. b a n d o n a d o s p o r eom-

nleÍT) 

H b ' a a e ~ p es f-l p a d r e N e " a i e ^ . y e n t r e 

-^tas ^ e d i t a s gcnt-^^ A el 01 adoi ••e e s t a b l e c e 

' _i i s e i i d a l V A-' \ j ( o m u n c i r n n 

/ 

< r 

c tí ( j ij 

r uir lie <o 
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is le 11 í í l 

J eion los le 

j La mi fí ( 

C i j a > J . 

i( i í 'o i_ t i r ^ - , de e j < i'^'' d e ' a s que 
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I 1 ( O Í eicii r i p f i|Uc ip It 

f r a -

dit P r e s p e t o e 

lo., e e io ie c r i t i i M i b , . ! ! (on 1 lOnD u u i 
i( a e d ' s (ub ie i i c i s d e s u s l i u m i ' ' e s n o 
1 i d a he ¡ a d e p i ] d s ob^cu ip i a i s i 101 e' 
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E l g i u p o t u r c n g i o ' a a d o al e n t t i r en l a 

a ldea c o n l a s d e m á s m u j e i e s ^ t o d o s lo=i chi 

q n ' l o - m a de e ü í s ] o i t a J o r a d e u n a l t o 

\ d i a ' ' e n (u^ ^ p u n t ^ flai JÍ b a i n b a n d e í a 

d e pe í e-alma, t o c a b a s m u a r s e p u n t o d e r e 

p o s o u n a m t i g n o a c o r d e ó n . O t r a s va.r ias se 

a r r o d i l l a b a n d e v o t a s y t e m e r o s a s a l p a s o d e 

la c a b a l g a t a . 

L a p r e s e n c i a d e e s t a s g e n t e s s e n c i l l a s , 

g e n e r o s a s y h o s p i t a l a r i a s , o l v i d a d a s e n u n 

r i n c ó n de l a P a t r i a , c o m o t a n t o s o t r o s p u e b l o s 

q u e h e m o s e n c o n t r a d o en n a e s t r o s v i a j e s , y 

o t r o s m u c h í s i m o s q u e h a b r á e n t o d a s l a s p r o -

v inc ia i s e s p a ñ o l a s , d e s p e r t ó e n m í el p e n s a -

m i e n t i o de la n e c e s i d a d d e a p ó s t o l e s soc ia l e s 

CiUe t iomen en los c a m p o s la d e l a n t e r a á l a s 

p r o p a g a n d a s s o c i a l i s t a s . H o y s o n e s t o s l a 

b r i e g o s b u e n o s h i j o s d e l a I g l e s i a , o b e d i e n t e s 

y dev'Otos á su s p á r r o c o s , p e r o p e s a m u c h o 

s o b r e s u s h o m b r o s l a c a r g a d e la , . -neces idad 

m a t e r i a ! , y si n o son m a n o s c a t ó l i c a s l a s q u e 

les abiváen d e e l la , c o r r e m u c h o p e l i g r o s u f e 

y l a -vida p a t r i a r c a ! y t r a n q u i l a d e s u s p l á 

c idos c a m p o s . 

D e s i p u é s d e c o m e r , los s e ñ o r e s p r o p a g a n d i s t a s 

e m p r e n d e n l a m a r c h a á V i l l a m e g i i , r o d e a d o s 

p o r tcsdo el p u e b l o . 

D e l a n t e i b a n los m o z o s con el t a m b o r v l o s 

Ul' ro j 3 
— N o mor noUeis 

— D e í r e s — 0 ( e el j a lie b o i d i d o a m e n t é — . 
F ' tCLCll If 1 

T u r 3 hall «• c^i( p - - m ei l e el S - M o n e d e r o . 

1 ( (uicn I 01 l a m a l n a na i d o a réitar u n 

g ^ u p o d e i d b i a d o i c s j a r a l o g a r l e q u e les 

•>i si xsá. i o d o lo j i o s i o ' e en h s t o s a s a g r í c o l a s . 

I (I ^ c ü i D i c - e Id 1 a ' c o in i ¡ o y a y e m 

p l e a n , iace a l g a l i e s .iñj.5 loo a b o n o s q u í m i 

cos. 

E l o r a d o r , en l a r g a c o n f e r e n c i a , les e x p l i c a 

c u a n t o d e s e a n . E l l o s e s c u c h a n s in p e r d e r r i 

p i o . A l g u n a s veces les p r e g u n t a : 

— ¿ H a b é i s c o m p r e n d i d o e s to b i e n ' 
— S í , s e ñ o r , s í ! 

U n o c o n t e s t a . 

— Y d e s g T a c i s d o el q u e n o lo corüj^i-enda. 

—^Abora h a b l a r é d e f o r r a j e s y p i e n s o — l e s 
flice el S r . M o n e d e r o . 

— D e t o d o , n o p e r d e m o s u n a p a l a b r a ; y a 
v e r á c ó m o lo p o n e m o s en plática. 

Y aiui d e s p u é s d e b a j a r s e del b a n c o el con
f e r e n c i a n t e , c a d a u n o t r a t a d e r e s o l v e r s u s 
d u d a s p a r t i c u l a r e s , y a c u d e á p r e g u n t a r a l 
Señor laihra-dor. 

Y t a r d e y a , c a d a g r u p o se v u e l v e á s u s 
p u e b l o s , y los s e ñ o r e S í p r o p a g a n d i s t a s lo h a c e n 
á C o g o r d e r o s , e n l a m i s m a form.a q u e h a n v e 
n i d o , d o n d e r e r á b i r á n m a ñ a n a l a s C o m i s i o 
nes . 

JUAN HIDALGO 

C o g o r d e r o s , 2 S e p t i e m b r e 1 9 1 3 . 

/ on 'ahí a milli s ei ^an'¡ 

tt i f ( I t i n rr ¡I 11 If mili lie 

La * 1 i tLieie íst II d" ct-Crto'^ 00 

u)( 1/ ^0 cu I > Pcn e^e tp do 

j L?.„rtu (¿.,_ i.uíí L, K.r . / lei.ml. 

ECHAURI 

París, 2 de Septicnibre. 

POT! TELESBAFO 

L a t m i ó n p o r l a i g l e s i a , 

B E R L Í N 4. 

E l p e r i ó d i c o " P o s t O f f l i c e " , d i c e q u e e n 

B u l g a r i a s e n i c i a u n m o v i m i e n t o f a v o r a b l e á 

l a a n i ó n d e l a I ,? les ia í i ú l g a r a a l a c a t ó l i c a , 

e s p e c i a i r n e n t e e n t r e l o s i r . a c e d o a i o B . 

O r e e n é s t o s q u a l a u n i ó n c o n s t i t u i r á u n 

m e d i o e f icaz p a r a c o n s e g u i r q u e l a p a r s e a 

d u r a d e r a . 

L a p r e c e d e n t e n o t i c i a t i e n e s u o r i g e n e n 

u n d e s p a c h o d e S o f í a q u e d i c e h a b e r s e c e 

l e b r a d o u n m i t i n d e b t i l g a r o s y m a c e d o n í o s 

e n K u s í e n d i , v o t á n d o s e l a s s i g u i e n t e s c o n 

c l u s i o n e s : 

D a d a l a n e g a t i v a d e S e r v i a á r e c o n o c e r 

l o s d e r e c h o s e c l e s i á s t i c o s d e B u l g a r i a , l o s 

b ú l g a r o s a c u e r d a n p e d i r l a p r o t e c c i ó n d e l 

S u m o P o n t í f i c e , e x p r e s a n d o s u a r d i e n t e d e 

s e o d e i n g r e s a r e n e l s e n o d e l a I g l e s i a c a 

t ó l i c a . P o n e r e n p r á c t i c a i n m e d i a t a m e n t e 

e s t e a c u e r d o . 

El tratad© Mspaiio-porfiigiiés 

fOE TBLEGEAfü 

Jj a c a d u c i d a d . 

L I S B O A 4 . 
O Diario do Governo ( G a c e t a Oficial) p u 

b l i c a h o y u n a n o t a dec ían , a d o q u e êJ T r a t a d o 
d e c o m e r c i o h i s p a n o - p o i - t n g u é s " e a d u e a en 30 
d é los c o r r i e n t e s . 

S o c i e t i a d a i i g l o - p o r t u g a e s a . 

L O N D R E S 4 . 
A n u n c i a s e l a f o r m a c i ó n d e u n a n u e v a -¡o-

t l e d a d a n r / j - p o r t u g u e s a , c u y o o b j e t o e s i a 
co locac ión , p o r l a \-ía d e Lisboa,, de c a c a o s j 

ca fés d e las c o l o n i a s l u s i t a n a s e a el m e r c a d o 
e s p a ñ o l , a l a m p a r o d e conces iones q u e se e s 
p e r a n sean h e c h a s e n - e l n u e v o T r a t a d o con 
E s p a ñ a . 

E ¡ c a c a o d e .Pernui ido P 6 0 c o n s e r v a r á u n a 
boi i i l ioacióu a r a n c e l a r i a on E s p a ñ a s o b r e e! 
de las c o l o n i a s p o r t u g u e s a s , p e r o n o s e r á t íui 
g r a n d e q u e i m p i d a l a c o n c u r r e n c i a , y p o r io 
ptvuití, c ¡ t r u s t a n g l o - p o r t u g u é s p o d r á s u s t i -

¡¥ aún conlinuará la racha! J^o cu.al\uM mm s u s e n v í o s los q u e h a e e o las r e i i ú b ü -

ui obsta para que. al mismo tiempo truc- i c a s mmá&i.m.s. • -

N o t i c i a s d e l a c a p i t a l . 

R O M A 4 . 

E l P a p a h a r e c i b i d o e n el p a t i o d e S a 

í i o s SiBtMca.tos a g i - í c o l a s . 

M U R C I A 4 . 

E n l a g r a n C a s a del P u e b l o d e ios o b r e r o s 
D á m a s o á los p e r e g r i n o s q u e se e n c u e n t r a n | ca tó l i cos se ha. c e l e b r a d o h o y u n a m a g n a 

en R o m a . ¡ A s a m b l e a q u e c o n v o c ó el s e ñ o r d o c t o r a l d e 

— L a S a n t a S e d o h a c o n f i r m a d o l a e l ecc ión ; esta. B a s í l i c a M e t r o j i o l i t a n a , S r . A l v a r e z C a -

del p a d r e P a r o d y p a r a el c a r g o d e c o a d j u t o r j p a r r ó s . 

a b a d g e n e r a l de l M o n a s t e r i o O ü v e t u i i o . 1 T r a t ó s e en e l l a d^i. Ia i m p o r t a n t í s i m a o r g a -

— L o s p r o f e s o r e s y los e s t u d i a n t e i ; d e ! I n s - ' . n i z a c i ó n en t o d a la h u e r t a d e J I u r o i a d e S i n -

t i t u t o B í b l i c o , e m p r e n d e r á n p r o n t o u n v i a j e 

d e ins t rucc ic in á P a l e s t i n a y E g i p t o . 

E l r e c t o r d e d i c h o I n s t i t u t o p r e s e n t a r á 

l o s e x p e d i c i o n a r i o s a l P o n t í f i c e p a r a q u e é s t e 

les d é su A p o s t ó l i c a B e n d i c i ó n . 

— L a m i s i ó n o t o m a n a , q u e h a b í a v e n i d o 

p a r a t r a t a i ' con o! G o b i e r n o , s o b r e l a c u e s t i ó n 

d e A n d r í n ó p o l i s , .ha m a r c h a d o y a d e a q u í 

— L a s a l u d ele! C a r d e n a l V i v e s y T u t o se 

h a r e s e n t i d o á c a u s a d e los g i ' a n d e s c a l o r e s 

d e es tos r l ías . 

L o s m é d i c o s e s p e i ' a n q u e p r o n t o m e j o r a r á . 

A p e s a r d e los d e s e o s d e su f a m i l i a , el C a r d e 

n a l n o i r á á B a r c e l o n a . 

— L a P r e n s a d e h o y c o m e n t a e n t o n o s v i v í 

s i m o s l a v i s i t a del m i n i s t r o d e íTegocios E x 

t r a n j e r o s a l r e p r e s e n t a n t e d e V l e n a e n I t a 

l ia . 
N o t i c i a s d e l a n a c i ó n . 

R O M A 4 . 
E n l a c i u d a d d e M 'a r ino la L i g a c a t ó l i c a 

b a p r o t e s t a d o e n é r g i c a m e n t e , e a l a o r d e n del 
día., del t o r p e a t e n t a d o d e tpie f u é v í c t i m a el 
p r o p a g a n d i s t a ca tó l i co S r . J f a r t i r e . 

— E l R e y a s i s t i ó 011 el Grolfo d c A r a n c y , vd 
{fonoureo d e t i r o . — T u r c h i . 

EL "SPORT" TRÁGICO 

' a i ca tos a g r í c o l a s y a g r a r i o s . 

A c u d i e r o n á l a f o n v o c a t o r i a r e p r e s e n t a c i o 
n e s n u t r i d a s d e m á s d e 36 p u e b l o s , con s u s p á 
r r o c o s . 

E l d o c t o r a l e x p u s o en u n a b r ü l a n t e e o n f e -
i ' e n c i a - d i s c u r s o t o d o lo q u e e s n e c e s a r i o p a r a 
e! b u e n f u n c i o n a m i e n t o fie los S i n d i c a t o s y l a s 
v e n t a j a s q u e r e p o r t a n á los o b r e r o s de l c a m p o . 

AI t e r m i n a r le o v a c i o n a r o n e;on g r a n e n t u 
s i a s m o . 

D e s p u é s u s ó d e la pa l a , b r a . t a m b i é n con m u 
c h a e l o c u e n c i a , el s e c r e t a r i o de l S i n d i c a t o C a 
tó l ico S r . V á z q u e z C a n o , q u e con p e r s u a s i ó n 
r e c o m e n d ó á t o d o s l o s ó b r e o s q u e se asoc ien 
b a j o la b a n d e r a ca tó l i ca . 

T a m b i é n se le a p l a u d i ó muche,). 

D u r a n t e t o d o el a c t o r e i n ó g r a n e n t u s i a s m o , 
q u e se l l e v a r á n á s u s p u e b l o s los b u e n o s h u e r 
t a n o ? . 

.#._ 

-o-
POB TELEGRAíO 

{.)tros l íos i m í s r t t > s . 

B R I E G 4 . 

L o s t e n i e n t e s a v i a d o r e s E c k s u b r e e h e r y 

P r u n y , h a n c a í d o á t i e r r a d e s d e u n a g r a n 

a l t u r a , r e s u l t a n d o a m b o s m u e r t o s , 

l ' n b a e n " r e - c o r d " . 

B E R L E N 4 . 

E l a v i a d o r Gsel i , t r i | ) u l a i i d o un l i i d r o a e r a -
p l a u o , lia v o l a d o , e n Coustaue- ia , d u r a n t e 

t r e s h o r a s o n c e m i n u t o s e a í o r e e s e g u n d o s , con 
t r e s p a s a j e r o s , r e a l i z a n d o , j ines , et " . r e c o r d " 

Ŝ  m u n d i a l . 

irisieri 
Nuestro siglo, dice un pensador, es eomo 

los -dejos: á la vez desengañado ;/ crédulo. 

En efeet&; ia credulidad de las gentes de 

hoy día es verdaderamente clttonihrosa y el 

creyente queia estufjefaclo ante la prestigio

sa fasoinaciSn equ-e ejercen- sobre los bobos ele 

la época ios chaii^'.anes del ntte- adieinatorio. 

Sirva de ptueba la escena inenarrable que 

acaba de desarrollarse en, París, en pler'.-. si

glo XX, en í 3 casa de una de bis mil 1/ mil 

echadoras de cartas que aquí viven y beben á 

Costa, de toncos. 

UxA CUEJW.'K ( e n t r a n d o ) . — S e ñ o r a , ¿podría 

usted, recetarme el porvenir'- -

Í.-.A ADIVINADOHA.- -¡Ijomo que ese es ini ofi
cio!... ¡Siéntese usieii!... 

Pero, ¡ah! ig'ué es lo que reo* 

L A c'LiisxTK (jjalideciendo).— f j¡>:m 
ied?... -

PETICIÓN DE 2IAN0 

P o r D . Á n g e l M a r í n y su e s p o s a , h a s i d o 

p e d i d a l a m a n o d e la s e ñ o r i t a J o s e f i n a P e i r o 

y A r a n d a , p a r a s u h i j o el j o v e n a b o g a d o d o n 

E d u a r d o M a r í n y Z a l d i v a r . 

L a b o d a se c e l e b r a r á en el p r ó x i m o o t o ñ o . 

AL CONGRESO INTEBNACIO-

NJ.L DE FARMACIA 

P o r R e a l o r d e n se b a d i s p u e s t o q u e n u e s t r o 

b u e n a m i g o I ) . M a c a r i o B l a s j ' M a n a d a , i n s 

p e c t o r ele s e r i i c i o s f a r m a c é u t i c o s d e S a n i d a d , 

r e p r e s e n t e al G o b i e r n o e s p a ñ o l en el C o n g r e 

so I n t e r n a c i o n a l de F a r m a c i a q u e ,ge c e l e b r a - i 

r á en L a H a y a , del 1 7 al 2 1 del c o r r i e n t e . 

VIAJES 

H a s a l i d o : p a r a G e t a i e , el P . R o g e l i o G u 

t i é r r e z , Soh. P . 

— H a n r e g r e s a d o á M a d r i d : d e S o l a r e s , l a 

s e ñ o r a v i u d a d e B a i l l o , y d e S a n S e b a s t i á n , 

la n i a r q u e s a v i u d a d e los C a s t e l l o n e s . 

— S e h a n t r a s l a d a d o : de Z a l d i v a r á Sa.ii S e 

b a s t i á n . D . C a r l o s P r a s t ; de S a n t a n d e r á S o 

l a r e s , el c o n d e d e la C o n c e p c i ó n ; d e S o b r ó n 

á B i a r r i t z , la m a r q u e s a v i u d a d e C a s a - L a i -

g l e f i a ; d e M o n t r e u x ( S u i z a ) , á P a r í s , d o n 

V i c e n t e P é r e z G o m i s y su s h i j o s l o s s e ñ o r e s 

P é r e z A n ' i r e u ; d e L a G r a n j a á S a n S e b a s 

t i á n , la c o n d e s a d e A l m o d ó v a r ; d e A v i l e s á 

G r a d o , e! m a r q u é s d e l a V e g a d e A i i z o ; d e 

B i a r r i t z á V i c h y . el conde d e ia V i n a z a , y d e 

O r m á i z t e g u i á S a n S e b a s t i á n , el m a r q u é s d e 

E s t e v a . 

NECROLOGÍA 

H a f a l l e c i d o en M a d r i d , s a n t a m e n t e c o m o 

h a b í a v i v i d o , la h e r m a n a S o r M a r í a B e r 

n a r d i n a T é l l e z - G i r ó n . r e l i g i o s a d e l a V i s i t a 

c ión d e S a n t a Mar ía . , p r o f e s a e n el p r i m e r 

M o n a s t e r i o d e S e ñ o r a s Sales 'as R e a l e s . 

.Era b i j a d e l o s duepies d e ü e e d a , h e r m a n a 

d e l a s d u q u e s a s d e B é j a r y M e d i n a d e R í o -

s e c o ; h e n n a u a p o l í t i c a del cionde d e S u p e -

r u n d a y t í a d e l a s c o n d e s a s d e M e l g a r y d e 

Ol iva . " 

L a i l u s t r e r e l i g i o s a h a b í a n a c i d o en R o m a . 

F u é u n m o d e l o d e v i r t u d y h u m i l d a d , y e n 

t u s i a s t a p r o p a t ' a . d o r a d e l C o r a z ó n d e J e s ú s , 

del q u e e r a m u y d e v o t a . 

D e j a e s c r i t o s v a r i o s T r a t a é l o s m í s t i c o s j 

Los Rasgos d e l a v i d a d e s u h e r m a n o , el h e -

rede i ' o de l D u c a d o d e LTceda, ca tó l i co f e r x i e u -

t e y m u y c a r i t a t i v o . 

D e s c a n s e e n p a z , y r e c i b a su i l u s t r e f a m i l i a 

n u e s t r o m á s s e n t i d o pésa-me. 

— T a m b i é n h a p e n d i d o c r i s t i a n a m e n t e s u v i 

d a á D ios , , en e s t a c o r t e , á los d i e z y n u e v e 

a ñ o s d e e d a d , l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a T r i n i 

d a d L ó p e z V a k l e m o r o y Fe r r e í - , h i j a d e M a r í a 

d e l a A s a n c i ó n . 

A s u s p a d r e s , los c o n d e s de l D o n a d í o , d e 

C a s a s o l a y d e íaíí N a v a s , h a c e m o s p r e s e n t e 

n u e s t r o s i n c e r o p é s a m e . 

NOTWLÍS VARIAS 

S e , e n e u e n l r a n ee iuvaleeientes de l a s fle-

Iwés de c a r á c t e r b e n i g n o , q u e h a n s u f r i d o , los 

I n f a n t i t o s D . L u i s A l f o n s o , D . J o s é E u g e n i o 

y D o ñ a M e r c e d e s , h i j o s d e ! I n f a n t e D . F e r 

n a n d o , q u e se h a l l a n verane. í iHÍo e n C e r e e -

d i l l a c o n s u e f r e g i o p a d r e . 

I- r a D a c o o % o c e a r á g r i t o h e r i d o ' ' I ^ j 

l í l ' ' I Pd, a A h í v a : . . , e t c . , e t c . . ! 

^ \ d i o i u i f - i a i m o n t ó n d e p a p e l i m - i 

-» <) 1 ip l é e x a m i n a a d o c u i d a - ; 

<? a i a 1 o 1 i l a l e c t u r a . , l a n z ó uas i4 

A i ¡ c í ! ciC a j il r o . ' 

- - ^ n fLo itrio á u s t e d , . ' a n í s t e r ? — | 

u c on e l i a u i g o s . í 

- f | i I) r ú n p a í s h e v i s t o t a ¡ i t o - | 

1 i t j o n o < ( . . á l a vi ís ta d e l p ú - j 

^ I-I i 1 i o j o s , c o m o q u i e a d i e s i i 

HU ^ l í . c d c 4]f n a n i a , e n In .g . la te rTa , i 

Pí- t o d a s a l a p u b l i e a c i o n e s d e e s t a j 

" j l e p e i o I « u e r u i s r e l e e r l a s l a s b u s - i 

e<' j > sf 1 o n a u á i o s c u a t r o v i e n t o s n t t 

e cu 13a 1 p lo l a r a t e s d e l o s Í J : ! O E C « Í ' 

c a l l e j e r o s y n e los c a f é s . . . E n E s p a ñ a te,* 

P r e n s a o b s c e n a es " d e o í d o , , y - ' d e v i s t a . , , a ! j 

m e n o s , f a m i l i a r S l a s p e r s o n a s d e e e r r t e s , c o - j 

s a a l g o e x t r a ñ a , s i n d u d a . . . ; 

E s e c a b a l l e r o ingléi? t i e n e r a z ó n . , L a l í b e r - i 

t a d q u e g o z a n en M a d r i d e s a s c l o a c a s d « i 

l i t e r a t u r a p e s t i i e n t a y d e i n g e n i o d e m a n c e - j 

b í a , e s y a e s c a n d a l o s a é i l e g a l . , 

¿ Q u i é n a u t o r i z a la v e n t a d e e s o s p e r i O d i - 1 

c u c h o s , e n q u e , c o m e n z a n d o p o r l a p o r t a d a , ' 

s e o f e n d e á l a m o r a ! , á l a d e c e n c i a , á l a s -

b u e n a s cc>« tumbres , y h a s t a a l buejn g u s t o : 

d o t o d o a q u e l q u e n o s e a «ri d e g e n e r a d o 6 i 

u n a p e r v e r t i d a ? . . . 

¿ C ó m o e s t a n d o e s t o p r e v i s t o y p e ¡ a a d o e a i 

ia ley n i s e r e c o g e n o s o s p e r í o d i c u c l M s , n i ' 

s e c a s t i g a á l o s r e s p o n s a b l e s , n i s e e v i t a « t i 

b o c h o r n o s o e s p e c t á c u l o á q u e n o s e s t a m o s .-

r e f i r í R u d o ? 

N o s e t r a t a d e e s t é ó d e i o t r o cr i teB!». ' 

e n m a t e r i a d e h i g i e n e m o r a l ; n o s e t r a t a d e ' 

o p i n i o n e s p a r t i c u l a r e s n i d e a p r e c i a c i o a i e s : 

n u e s t r a s , * " s i n o d e l c u m p l i m i e n t o d e l a l e y 1 

q u e á t o d o s o b l i g a , y d e l c u m p l i m i e n t o d « , 

s u s d e b e r e s p o r p a r t e d e a q u é l l o s q u e t i e n e n 

l a o b l i g a c i ó n d e h a c e r q u e a q u é l l a se c u m 

p l a . . . Ni m á s , n i m e n o s . 

A l a P r e n s a o b s c e n a h a y q u e p e r í s e g . u i r l a , 

Y, s o b r e t o d o , e s i n t o i e r a h i e q u e e s o s p a 

p e l u c h o s i n d e c e n t e s so p r e g o n e n e n l a s c a 

l l e s m á s c é n t r i c a s , e x h i b i é n d o l o s c o n t o d o 

d e s c a r o , p a r a q u e n a d i e d u d e d e l v e r d a d e r o ? 

c -a rác te r q u e t i e n e n . . . A h í q u e d a , psues, eact 

d e n u n c i a c o n c r e t a . 

A h o r a c o n v i e n e a d v e r t i r á l a s a u t o r i d a d ^ : 

u n a c o s a . . . N o b a s t a i a s i m p l e a f l r m a c i ó Q 

d e h o n r a d o s p r o p ó s i t o s c u a n d o e s a a f i r m a - : 

c i ó n n o se t r a d u c e e n hechos . -

C I T R K O V A R G A S 

B E B i l B C S I - O N A 
f 

B A R C E L O N A 4 ' j 

A cóüsecüe i i c ia d e la. h e c a t o m b e q u e hicieroiE 

en ios c r i s t a l e s los d e p e n d i e n t e s a i b o r o t a n t e S j 

f u e r o n d e t e n i d o s a n o c h e ocho d e los cpie m á s 

se d i s t i n g u i e r o n en !a p e d r e a . 

P e r o á ios p o c o s m o m e n t o s :fíieron l ibertft- : 

deis dos , y los r e s t a n t e s p o r l a m a d r u g a d a . 

U n a C o m i s i ó n ele d u e ñ o s d e q u i n o a l í e r í a y¡ 

g é n e r o s s i u u l a r e s fué á • \ i s i ta r a l gobernador^., 

p a r a p r o t e s t a r c o n t r a l a a c i i t u d d e los d e p e n - < 

d i e n t e s y c o n t r a l a l e n i d a d c o n q u e los t r a t a , 

l a P o l i c í a . 

E n l a p l a z a d e S s u t a A u a los m a n i f e s t a n t e s i 

a c o m p a ñ a b a n los e s t r o p i c i o s c o n c h u n g a s . - l 

A r r o j a r o n s o b r e los e s c a p a r a t e s u n a s p ie . . -

( i r a s p l a n a s , en c u y a s t a b l e t a s se" - ^ a t i , ea 

c a t a l á n , i n s c r i p c i o n e s t a n m t ó 3 Í o r i c a s c o m o 

é s t a s : ' -x 

" E s p e c í f i c o p a r a l i m p i a r ct'fefeles con p r o n - r 

t i t n d . " " ' P a r a h a c e r co lecc ión d e a n t i g ü e < ^ 

d e s . " " E j e m p l a r p a r a l o s m u e s t r a r i o s . " 

U n o d e los e o m e r e i a n t e s q u e f u é á p ro tes»* 

t a r a l G o b i e r n o C Í T Í I , e x h i b i ó u n a fie esfas m i 

s i v a s e s p e c i a l e s , q u e e n c o n t r ó e n s u t i e n d a , c o a 

g r a n i n d i g n a c i ó n s u y a y re . soe i jo d e los cr ispí 

t a l e r o s . 

E l g o b e r n a d o r se p i ' o p o n e s e r in f lex ib le y^, 

c a s t i g a r d u r a m e n t e l a s a g r e s i o n e s , si e s t a no*! 

che se r e p i t e n . * ' • 

E n u n o d e los e s t a b l e c i m i e n t o s , los p r o y e é - ' 

t i l e s a l c a n z a r o n á u n a s c o m p r a d o r a s . 

A l a s oeího y i n e d i a d e h o y , los depend ien - j i 

t e s c o m i e n z a n á r e c o r r e r los e o m e r é i o s é i m i - ' 

t a n a m a b l e m e n t e a l c i e r r e . - • ¡ 

H a s t a e s t a h o r a , s e g ú u n o t i c i a s f a c i l i t a d a » ! 

p o r l a J e f a t u r a do P o l i c í a , t o d a v í a los c r i s 

t a l e s p e r m a n e c e n ineó l iunes . A u n q u e n o estáni ' 

m u y s e g u r o s . . 

E n l a s R a m b l a s y ca l l e s p r ó x i m a s é e l l as^ 

e o n t i i i ú a n e s t a c i o n a d o s v a r i o s r e t e n e s d e Se» 

g u r i d a d , con ejbjeto d e e v i t a r l a r e j i e t i e ión dm 

l as grai i izadi i í ; . 

E l S r . F r a n c o s i- iodrígi iez m u é s t r a s e d i s 

g u s t a d o p o r l a s e r i e d e i n e á d e n t e s que- s e ,• ]».'• 

p r e s e n t a n u n o t r a s o t r o . . • ' 

C u a n t í o y a e s t a b a e n l a s ú l t i m a s el ieouf l ie t» 

d e l a h u e l g a . fabri l , s u r g e el d e los d e p e m i i e n - j 

t e s d e (^'omercio, q u e v a a d q u i r i e n d o ( « r a e t é - i 

r e s d e ea 'udeza. i 

L o s p r i n c i p a l e s c o m e r c i a n í e s se- • m u e s t r a a ^ 

i n t r a n s i g e u t e s 6 i n e x o r a b l e s , . d i s p u e s t o s á • t « - ^ 

n e r los e s t a b l e c i m i e n t o s a b i e r t o s h a s t a la.s n u e - 1 

ve , a s í co rao á r e p t 4 e r c o n l a f u e r z a l a s j ^ w - ' 

s i o n e s . • 
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SEMINARIO CONCILIAR 
DE 

SAN BAMASO, DE MADR 
CURSO Í>K 1913-1914 

El exctilentísimo é ilustrísimo señor Obispo 
<ie la diócesis ha tenido á bien dictar las si-
p'nifiíiteji disposiciones: 

J." La matrícula para el próximo eurso 
quedará abierta en k Secretaría de este Se
minario desde el día 15 de Septiembre pa ra 
ios ahumios de Latín y Humanidades, Fi lo
sofía, Teología, Sagraida Escri tura y Dere
cho canónico. 

2." iíl plazo ordinario de matríenla expi
ra el día 30 de Soptienib''e, y á ningún alum
no, ni iiiierno ni externo, se le concederá si al 
tiemjio de solicitarla no presenta certificación 
de h.-tber sido recientemente vacunado. 

:•;." (Tuando por alguna particular circuns
tancia no haya nn alumno hecho sn matrícula 
dentro dei plazo oi'dinario, podrá después 
solicilíírla como gracia especial, y si se le con
cedí! abonará el doble nie los derechos de la 
oi'dinnria. 

4.'' ÍJOS que aspií'en á ingresar por vez pri-
mei'a. lo manifestarán así antes del día 24 de 
¡Sci;tieiid>re en solicitud diiigida & este Rec-
ioT'ado, pero remitida á Ja. Secretaría de Iflstu-
dioK de! Seminario, expi'esando el año que han 
de cnisnr y acomiiañada ile la par t ida • de 
bautismo y de certiBeacióo de bnena eondnc-
ia í'X|ieí1ida por su propio párroco. 

5.'' Los alumnos procedentes de otros Se
minarios presenlarán, además de los docu-
mcoios ya diclios, certificación do los estudios 
hechos y (íertificado de la conducta que obser
varon <;ii aqucHos Centi'os. 

(!." Por disposiídón del excelentísimo é ilus-
ti'ísirao señor Obis¡!o, anunciada en sn pasto
ral, qu(! se publicó en el Boletín del día 31 
de Agosto dO'l!U)íi, todos los alumnos de este 
Seminario Irai) de ser internaos. Sin embargo, 
los que por ser potmes no puedan pagar !a 
pei'isión (lue lía de abonarse y deseen ser ex
ternos !o ]jedirái) por eseriio á este Kectoi-a-
do, anie el cual han de acreditar' sn pobreza 

es absoluta, no siendo de esperar que surjan 
incidentes, pues los obreros, una vez aclara
das las dudas en la aplicación del decreto, se 
han sosegado. 

E n vista de esto, se ha trasladado la ofleina 
de huelgas que funcionaba en el Gobierno ci
vil á !a Inspección de Seguridad. 

Hoy se han abierto seis fábricas más, con
fiándose que ¡as que faltan lo harán pronto. 

Diniisióii de lilla direct iva. 
La .Junta directiva de la entidad "La Cons

tancia" ha dimitido, causando este hecho la 
mayor sorpresa entre los obreros. 

P o r el ministerio de la Guerra se lia dictado 1 dos, adaptada á fonnulario. la cual será fir-
una Real orden aprobatoria del concurso pa ra mada, en sus citados cuatro ejemplares, por 
la recluta de voluntarios á favor de D. Ma- el concesionario ó sus representes, la autori-
nue! Castañera Echevarría, domiciliado ea dad militar ó el jefe que como delegado de 
esta corte, calle de Olózaga, núm, 3. ; ésta !o hayan; presenciado, y por el comisario 

A la Real orden acompañan las instruceio- : interventor (pie designará dicha autoridad. 
nes pa ra el reclutamiento, de las que entresa-

El compañero Luis Más, puesto en libertad \ eamos Jas más interesantes. 
recientemente, ha asumido interinamente la 
dirección de la Jun t a formada por varios com-
pañei'os huelguistas. 

Esta Jun ta , que está decidida á que la huel
ga contiuiie á todo trance, recibe las quejas, 
observacianes y pi'otestas que formulan los 
obreros, pa ra repetirlas al gobei'nador. 

Reun ión de pa t ronos . 
Es ta tarde se ha reunido una Comisión de 

Los que pueden a l i s tarse . 
"Con arreglo á lo prevenido por Real de

creto, todos los individuos comprendidos en 

'jas clases é individuos de tropa que estén 
sirviendo en Cuerpo activo y se presentían di
rectamente á los jefes de los mismos en peti
ción de ser admitidos como voluntarios con 
premdo pa ra servir en África, así como los 

el mismo que no estén pi'estando servicio en que se alisten directamente de la clase de 
lilas, y deseen servir como voluntarios con j paisanos, percibirán la primera cuota del pre-
premio' en los diferentes Cuerpos de África, lo 
solicitarán en documentada instancia, dirigida, 
indistintamente, al jefe de la zona ó Caja de 
recluta más próxima al punto de su residencia 

mió que les corresponda con arreglo al com 
promiso contraído al efectuar la presentación 
en el Cuerpo de África á que hubieran sido 
lestiuiadoS; el cual hará la correspondiente re-

i 1 - 1 '< 1- 1 • • í i„ I y os que estén en el ex t ran ie ro , a los agentes i c amacion en extracto, 
üatronos, haciendo puolica la siguiente notai- ' , . , ^,^. , , 'L „ . '̂  < CC-J cu-_.. i, ^ 
*í. • • i ' ' 1 • Ti- [ dro I om áticos o consulares ae España en el i l an ío os indn ' i ioos residentes en Espa 
oficiosa, oue entrego a los periodistas: ^ •, • , , • T - I I ' ' " " ; " •" -. " , , • 

¡iT -p-, ,. 1 + -1 .., ,„„ ,-,,-,-, territorio en que liaoiten. Los cine residan en eom-o ios que se alisten en el extranjero. 

Las fábricas han tenido que cerrarse nue-
vamente, porque, de hecho, las autoridades 
no iian garantizado suficientemente la libertad 
del trabajo. Convoeam,os á todos los fabrican
tes del llano que no han abierto, y á los que 
nuevamente han cerrado sus fábricas, para 
una reunión que se celebrai'á mañanír eu el lo
cal del Fomento del Trabajo Nacional, con ob
jeto de tomar acuerdos eonerelos." 

?fwe¥o coiifiicto. 
Numei'osos huelguistas, especialmente muje

res, que lio se hallau conformes con que al
gunas fábricas estén abiertas, ejercen coacción 
sobre los trabajadores, atropelláadolos y agre-
'diéndolos cuando la benemérita no puede am
para r su derecho al trabajo. 

Veinte fábricas se han visto obligadas á ce-

que iiaoiten. ÍJOS que 

la zona de ocuiaaeión de IMarrueeos lo solici
tarán análogamente del jefe de ouakjuiera 
de los Cuerpos militares existentes en el mis
mo territorio. 

Las clases é individuos de tropa que estén 
I prestando servicio en filas, eu cualquiera de 
i los Cuerpos de la Península, Baleares, Caua-
i rías ó África, j?a seaii procedentes del volun-
I íariado sin premiio ó de reclutamiento, jjodrán 
i solicitar ser admitidos en los Cuerpos de 
I África como voluntarios con premio en clase 
' de soldados, haciendo su petición directamen

te ó valiéndose del concesionario. 
Eu amJjos casos dirigirán la instancia al 

jefe del Cuerpo en que sirvan, el cual lo pon
drá en conocimiento del capitán general de la 
región ó Comandancia general del territorio, 

r r a r por las coacciones que soore sus ooreros , ̂  fia ¿Q q^g por esta* autoridad se ordene la 

en la loi'raa. que para cada cnso se e.xiaira. 
IJOS alumnos internos abonarán la nen-

ejercen los huelguistas. 
El gobernador dice que estos sucesos son 

inevitables entre huelguistas y trabajadores. 

Cuestión ferroviaria . 
El conflicto entre la Compañía del ferroca

rr i l de Manresa á Berga y sus obreros conti
núa en pie. 

El ü'obernador se ha constituido en arbitro, 
anual en dos plazos: el pi imero, ae '250 I Pi'opo"iéiidoso dictar en breve un laudo que 

pesetas, antes de ingresar eu el Seminario, 
y el segundo, de igual cantidad, antes del 
día primero de Febrero. Al principio de cada 
curso a')onarán diez pesetas por utensilios y 
dos cincuenta por servicio de pcluriuero. 

8." Todos los que han <le ser internos trae
rán ni Seminario, además de la ropa regla
mentaria, de su uso personal, colchón y almo-
lindas de lana, sábauas, n;autas y colcha, toa-
ilns, air<iml)ri!!a pura los ¡¡les de la cama, caja 
de asco, cubierto, vaso de cristal, un vaso de 
nocht-. y también, conforme al modelo que se 
dará, un Crucifijo. 

'}." i lOS filósofos y teólogos traei'án, ade
más dií! lo que acaba de decirse, una mesa de 
ístuilio, iui lavabo, una n>,esa de noche, con-
fonne á modelo, y una silla. 

10. lil Seminario y>ropoi'cionará á cada se-
mina.risla cama de hierro y percha, y á los 
gríimálii'-os i.ambiéu mesa de nqche. 

11. Los exámenes extraordinarios de asig-
nalur;-;': nfirlonecieutes á los períodos de La
tín y -' mnanidndes, Pdosotía, Teología, Sa
grada lOsciifcura y Dereciio canónico empe
zarán á las nueve de la. mañana del día 27. 

.12. Los exámenes de ingreso d e j o s que lo 
hubieren solicitado C()men'".:arán el día 27 de 
Septiembre, á las nueve de la mañana. 

K!. Los seminaristas internos irtgresarán 
cu (i Seminario el ¡íía '•)() de Septiem-
hiendo iireseniarse aitUs do las dos de 
ic los latinos, y riníes de las cinco los 

j.-tísolverá favorablemente el asunto. 

I,OS MAKSTKOS C A T O I J T C O S 

Lodos 
hi'o, i 
la fa 
dcnrá 

14. 
1;erJK¡ 

JJOS que no habiendo sido alumnos in-
en este Seminario en cursos anteriores 

hayan de serlo en el próximo, presentarán en 
la Sí'rrelaría de Estudios al solicitar la ma
trícula uu certificado de hueva sahul, expe
dido precisamente por el médico del Semina
rio. * 

n Tos alumnos inUmo-» i n i n i i u i n TU 
ic<- (Ir lodo iMhpnni n 1T Ala'soí l im i d 1 
F ímui i i io lo dos pises di au t t i • 'món i i I 
f(si in^ el p i m u o 11 1 rnt el 'eñoi p)ie ¡ 
fi l io di disi inlnii ] ) i e l i iñilaLc'^ h ibd I 
fion \ il MÍ;UUI1O p ii I qu 1 Doi t^ 'o puedi ' 
peiniiln1e> l i e n t i i d i de iinu ble^ ' 

Id i I hí-^lr de li u i 11 ifioi de! p ió i 
xnno (ui-^o se \ c i i f t ( i i i m l i m '\\ñi di día 
p i u u í i o d Oftubie A I II > l u n t u oldi n i o 
d( iM--'ii todos lo-, il m 1̂  T-] ni* i ios ro 
nio 1 le iio^ 

l\i>i Su I fn i ín iuní lln-.|us(m"i u iomieu 
di li mi( \o \ fon todi i n i i i " qur i 11^ 
e] i d( li V u ultad d S i_ "• ' i 1 ( ' i 
Cf i iui inn, no oinuoiiti 'o-̂  il lu -̂ Í n 
II l i^ ^ scKiiiloles nul iK lili los, ^iii i "ni ' 
•bu'n 1 |i dios ono^ eih ns 'mos o ^ _1 \ , 
i-|U( ^lu t( nei n n L i f i H sin rs¡ i n i il < ^̂  
men d piufbi d( (Ui'-o (p i i i im i p u M hai ' 
fl til tupo fsdlchindo l i s < ̂  pin iiioni - de h s i 
p i iTi ( 1 f s I 

Madrid, 2!) de Agosto de 1913.—El rector ,! 
lieenciado Antonio Senso I/i:jaro. 
____̂  ,^_ 

DE BARCl?IiOX V 

W i S i i - 2 e i j s caí %iiB ws^í 
o 

Excelentísimo señor: Los maes t ros oatóli-
eos de la proviRCia. de Madrid que acaban 
de liacer los e.iercicios espir i tuales de Sai?. 
Ignacio de Loyola en el Colegio de Nues t ra 
Señora del Recuerdo, laajo la dirección de 
los RR. PP. de la Ctimpañía de Jesús , antes 
ue aba r donar el santo re t i ro , donde t a n 
encontrado la paz del aln:a y la fortaleza 
necesítria ¡lara combatir contra el ma l y el 
error , t ienen la honra, de re i te ra r á Vues t ra 
Eminencia , con el mayor respeto, el tesci-
monio sincero y entus ias ta de su inquebran
table adhesión á las enseñanzas y preceptos 
de Nues t ra Santa Madre la Iglesia y á la sa
grada persona de Y. L., su Pas tor amant l -
simo. 

Con esiioiitáriea uuaui:aiidad fiemos pro
met ido delEinte de Dios inculcar en el co
razón de nues t ros discípulos estos mismos 
s-eiitimieiitos, pr incipalmente con la ense
ñanza del Catecismo en nues t ras escuelas, 

: auiífíue fuese preciso para ello sufrir los 
! mayores sacrificios. - "" " — 
i' -li mismo t iempo maii ifeslamos nues t ra 

g ra t i tud á todas las personas que lian con
t r ibuido de eualqu.ier manera á estos re t i 
ros, obra t an provechosa para los maest ros . 

Eii nombre de codos los ejerci tantes pide 
V. E. su bendición y besa su anillo pas-

oral. 
El presidente de la Asociación de lá En-

cñanza Católica. 

M'AXUKL P B I E T O 

€^K p%sir» j~% <^ (T^-^ 

I 1 

l< 

ni nh] 1 i ii 
I 1 n I > t )i 

r u 

1 1 

j 1 p i 

lespies 

oj;nuone.-r. 
Ll Icrcero. iiegí^ 

puyazos, p.or dos iuinlios. 
Mmió á manos di- iUachnco, 

que le valió al diestro ovación -
K;i el cuarto, cárdeno, el ( 

poocroso, rccioio cinco 

POE THLEGEAFO 

B A R C E L O N A 4. 
Tioy se lian declarado 'ui huelga 035 obre-

tos pm-leuccieutes á L") fábricas que se lian 
visio precisadas á cerrarsse. Lii cambio se iian 
abierlo seis fábricas con 641 obreros. 

Ll total de obreros (pie trabajan licy es de ! saca 
2l.()d3. eu 2')8 fábricas. Las fábricas cerradas 
son 1(1 y ¡os hii'j'guislas, L80tl. 

I'hi los distritos de la Concepción, Liii\'er-
•siilad y Auidicneia, trabajan todas las fál)ri-
v.ír.; en la Barceloneta Imelgan l.ó; en el 
Sur, una, y en el Oeste, dos. 

Iñi fl distrito de Pueblo Nuevo se han ce
rrado hoy !2, y cu el dei Norte, tres, p)ero en 
• •. P; úllimo pulido se han a))¡erto otras tres, 
con lo que la situación queda en el mismo es-
Puio que el día anterior. 

i'in el Fíospii:.alei se trabaja en cuatro fá
brica'^, dos de (días con yjersonal incompleto. 
,!<hi líadalona la situación es la misma de ayer, 
y en Mataré lia.y tendencia,* á la normalidad. 

Ll lotal de fábricas abiertas en este último 
|)iinlii es de 27, de las cuales 23, son do liila-
dos y tejidos, y cuatro, de tintorería, con un 
I ola I de ."i.OOO trabajadores. 

Cu Sabadoll, Tarrasa, Igualada y Vilasar, 
}io ocurre novedad. 

líeuiiióu apluKsMJa. 

La reunión general de socios de la entidad 
"La Constancia'', anunciada para lioy, no ha 
podido celebrarse por no liaber solicitado el 
coi-r.-, poiidiente permiso p>or escrito, de! Go
bierno civil. 

j)i(-fia reuuiéui, tenía |:)or objeto designar la 
(i.r'va •Junta, y debía celebrarse en la Casa del 
Pueblo. 

i'iii <le ia. liiielga. 

l'hi his fábric.a.s del llano de Barcelona va 
noruiaiizándose el trabajo, habiendo reanuda
do MIS tareas un considerable número de obre-

de una media, 
oreja. 

alh) hizo una 
faena colosa!. f]uc terminó con una entera que 
mató ;dn puniüla. ((haeióu y oreja.) 

El qiunlo. iiegix), tomó tres varas, derri
bando una vez. 

j\laehaco ie ]>uso nn pa r a! quiebro, rema
tando de uu pinchazo y una honda. (Pal
mas.) 

El sexto, negro y picipieño, emlaistió enatro 
veces, con dos caídas. 

Gallo, colocó un pa r colosal al cambio; hizo 
una faena valiente, acabando de un meti-

baja en filas de los citados individuos y se 
expida pasapor te pa ra que efectúen su incor
poración á la Comandancia y Cuerpo de 
África que se les designe por el ministerio de 
la Guerra. 

También podrán alistarse como voluntarios 
con premio p a r a servir en los Cuerpos de 
África como soldados, eou arreglo á lo dis-
puiesto en la Real orden de 7 de Agosto último 
por el ministerio de Marina, las clases é indi
viduos de tropia de Infanter ía de Marina, ya 
procedan de alistamiento forzoso ó del volun
tariado, y cualquiera rpie sea su situación mi
litar. 

-Estas clases é individuos de t ropa deben 
dirigir sus instancias á los coroneles de los 
respectivos regimientos, los cuales las cursa
rán á los capitanes generales de las regiones 
por conducto de los ^prnandantes generales 
de los Apostaderos, con sus correspondientes 
filiaciones debida.raente legalizada,s, como se 
disprone pa ra los procedentes del Ejéi-cito, 
ordenando la baja en el Cuerpo dichos coro
neles tan pronto reciban el pasaporte de los 
citados capitanes generales, si bien dando 
cuenta al mismo tiempo al mliiiisteiio de 
Marina. 

Los individuos procedentes de la inscrip
ción marít ima sólo podrán ser admitidos como 
voluntarios con premio p a r a África si se en
cuentran en ¡as condiciones fijadas por el ar
tículo 256 de !a vigente ley de Reclutamiento 
y .Reemplazo del Ejército, formándose su ex
pediente del modo señalado p a r a los que se 
encuentran en Ja situación de " rese rva" en el 
Ejército. 

Los cabos y sargentos jierloneeientes á los 
Cuerpos de. Afí ica que deseen -cambiar su 
situación por la de voluntarios con premio, 
serán destinados á un Cuerpo de la misma. 
Alma, distinto del en ciue estaban sirviendo 
antes; pero los soldados ó individuos de ban
da podrán continuar en el mismo Cuerpo, si 
hiibiere lugar á ello. 

Documentos necesar ios . 
Los voluntarios que se presenten aislada-

miente ó por cuenta del concesionario ó sus 
representantes, tanto en la Península, Balea
res, Canaiias y territorios de África como 
del extranjero, ante los agentes consulares y 
diplomáticos, deberán |>resentar con su ins
tancia los documentos que á continuación se 
expresan: 

Los menores de edad no alistados ni sor
teados, consentimiento paterno, á falta de 
éste el materno y si no tuviere padres la cér-. 
tificación de defunción de éstos expedida, por 
el Registro civil y acta de nacimiento y sol
tería con su fotografía. 

TJOS ya alistados y sorteados que no hubie
ren ingresado en filas por estar pendiente de 

11) (10-1 llamamiento su reemplazo, la certificación de 
I sn respectivo Ayuntamiento acreditando tal 

'll ntp le • exti'emo, su fotografía personal y el consen-
1 ( u , i-: ti miento paterno en las mismas condiciones 

i del caso anterior. 
Los excedentes de cupo y los de cupo de 

instrucción, el pase militar correspondiente y 
su fotografía. 

f̂ os individuos de Cuerpos activos, copia de 
su filiación, expedida por el t i serpo en que 
sirvan. 

Los individuos pertenecientes á la segunda 
situación de servicio activo, reserva y reserva 
territorial, su pase müi tar y su fotografía. 

Los licenciados absolutos, su licencia abso
luta y su fotografía. 

Los paisanos y exceptuados, el certificado 
de la Comisión mixta ó del Ayuntamiento que 
lo alistó y su fotografía. 

Los reclutados en el extranjero formarán 
sus expedientes de ingreso con aquellos docu
mentos militares ó civiles que obren en poder 
de los mismos, acreditando ser españoles, sol
teros ó viudos sin hijos, y su íotogTafía de 
identificación personal. 

Unos y otros harán constar en ci->ncepto 
general en la instancia que presenten, la cual 

pana 
jeiu, de-

-vetigarán. desde el día eu que sean afiliados 
definitivamente y declarados soldados útiles, 
los haberes cori'espondientes al Arma en que 
han de servil-, abonándoseles, en concepto de 
auxilio de marclia, tantos haberes diarios como 
días, aproximadamente, deban invertir en in
corporarse á la Comandancia y Cuerpo en que 
han de cansar alta. 

Dichos socorros serán adelantados por las 
mismas autoridadef que hayan intervenido en 
la admisión definitiva de los voluntarios, las 
cuales se entenderán directamente, para su 
reintegro, por el Cuerpo á que se destine al 
voluntariado, el cual deberá fiacer la reclama
ción de dichos haberes. 

El premio que los voluntarios tendrán dere
cho á percibii'. dentro de cada período de en
ganche ó reenganche, será el que previenen los 
artículos 3.° y 4° del Real decreto de 10 de 
Junio último. 

Las concesiones de parcela de terreno rpie 
señala el art. 9." de ia ley de 5 de Junio de 
1912 y Real decreto de 10 de Julio lilíimo á 
los individuos que lo soliciten, después de lle
nar los i'equisitos correspondientes, se deter
minarán oportunamente eii el reglamento que 
se dicte p a r a la organización de las colonias 
militares." 

agresores, mas ni aún así no se piensa si
quiera que lleguen á intentar lo que se ha 
susurrado. > 

Han llegado dos heridos más de Beninf ran ; 
éstos son de más cuidado por t raer cada uno 
dos heridas de arma de fuego, que se descon
fía de salvarles. 

El jefe Chacón, una vez curado de pr imera 
intención, ha pedido que lo vuelvan al campo 
p a r a dirigir la lucha, pues teme que sus par 
tidarios aflojen con su ausencia, y en una ca
milla formada con palos y cuerdas, tal como 
vino, vuelve á su campo otra vez. 

T E I J B G K A M A O P I C I A I J 

Fiesta mora . 
Í M E L I L L A 4. 

Dei comandante general : 
Con motivo Pascua final Ramadán, reunié

ronse inmediaciones Segangan Cheija, de Be-
ni-bu-jfroi-, con fueiza Policía, celebrando 
simpática fiesta, en que patentizaron amor y 
cariño Esj-iafia, coi'riondo pólvora, todos ,p-
netes, y destacándose después de cada figura 
un indígena, que vitoreando saludaba á jefe 
territorio, que pi'éseuciaba fiesta. 

Acto resultó brillantísimo, terminando su
culenta comida por Clieija y Policía, que en 
unión moi'os kabilas inmediatas, fraternizaron 
con tropa, demostrando una vez más entusias
mo Espjaña en constantes aclamaciones acorde 
Marclia Real, efectuada por música militar 
que asistió, para mayor esplendor, así como 
la oficialidad de aquel jmnto. 

EL ESTRENO DE AYER 
?—*;s í5C»s*^^ EN EL 

TEATRO DE LA ZAKZüELA 

' «3 1 

:-.. - - .. . CRITICA TBATRAIí 

" L A SEÑOBITA C A P R I C H O " , opereta en tres aé-

tos, ds Jorge Peydeau, traduodón y ecm- , 
tables de Ramón Asensio Más y José 

Juam Ccbdenas, música del pmes- 7..\ 
tro Bamey "^ 

Además de t raducir y escribir los eantabfcs 
Asensio Más ^y Cadenas, han hedió "a lgunas ' 
variaciones necesarias p a r a que l a .«áira p u e d a 
ser vista por" todos". -̂

Las palabras entre eomi l lad .^ son de n n 
artículo publicado ea-A B G,y qae pa ieee dseli 
propio Cadenas, 

En este mismo ariáculo, despaés de l l am^f 
á Peydeau, pr íncipe del vodeviJL, y de contarnos 
que acapara tres iimportantes teatros en Pa-i 
l is , cosa nunca vista y prueba del genio d s 
autor de Ocúpate de Ainelia, se asegura qoé 
La señorita Capricho, es decir, La damie düi 
diez Maxim fué juzígada po r los críticos paas* 
sienses "como una obra maest ra en el génercr*'. 

Admitidas estas noticias todas, nos en6t»t« 
tramos (»in saber á quién admea r el desafueros, 

I Tienen la culpa los críticos parisienses que. 
d iputaron por óptima una o t e a mala? ¿ E s e l ' 
género el responsable, p o r es igi r qtie se ven
da absurdos con necedades y pomogra f í aa f 
¿(.lulpamos á la ' t raducción, á los cantables v 
á las variaciones ? " 

i El i jan los interesaidos-l A nosotros nos d a 
lo mismo, con tal de que se mantenga la afir
mación ro tunda de que las obritas dé Perría-
y Palacios y la peor as t racanada de A m i -

¡ ches ó Paso y Alvarez, encierran más arte, mam. 
i teatro, más vistosidad, más gracia y más s s - . 
! rosimilitud que esa obra maestra, al. menos-
i como nos la impor taron ayer tarde, , 
: ¡Cuidado que es viejo, el hombre casade , 

uai-da i .juerguista, que tiene que hacer pasar p o r ^ -

TELEGRAMA OFICIAL 
SORIA 4. 

Gobernador civil á director genera l de Se
gur idad : 

Según me comunica el jefe de Orden pú
blico de esta capital , el joven Alejandro 
Tejero Garlea, procedente de Sevilla, que 
se dirigía al pueblo de TordesiUas, de esta 
iiroviiiois., alquiló una bicicleta, de cuya má
quina cayó á k i lómet ro y medio de esta po
blación. 

Conducido al Hospi ta l , falleció, de cuyo 
hecho conoce el Juzgado de instrucción. 

— E l alcalde de Nolay y el cabo de la 
Guard ia civil de puesto de sección me comu
nican que en la t a rde del día 31 de Agos
to una chispa eléctrica causó la muer t e ins
t an t ánea del vecino de dicho pueblo Cipria
no J iménez IMuñoz. 

# 

Rcísnií'm de pa t ronos . 
O V I E D O 4. 

En ]&i oficinas de la Sociedad •'•'La Unión 
Industr ia l" , han celebra ¡o una reunión cre
cido número de patronos para t ra tar de la 
huelga que se anuncia para el día 12. 

La sesión couiesizó á las o:;ce de la mañana 
suspendiéndose una hora desviués para reanu
darse por la tarde hasta las seis. 

Acerca de los acuerdos adoptados se „-— , • T - , • , • . , , „ 
gran reser^•a, habiéiKlosc facilitado solamente ' POS» ««ya a una mujer de divert imiento! P u e s 

la siauionte nota oficiosa: 

O l a c 11 i d i d e 

in 11 ^ u lo ue 
I d 1 ot I a 

i 1- II uní--

lo •» t ! ^ de-

1 1 1 1 ] i tulia/o 
i! K ^í 'as 

SOLEMNE PROCESIÓN 
-o-

POB TELEGEAFO 

MURCIA 4. 
Se ha. celebrado una procesión en honor 

de la Pa t rona de Murcia, desde el san tuar io 
de la Fuensan t a has ta la Catedral . 

TSI acto resul tó bri l lantísimo y muy so
lemne. 

Asistieron el i lustr ís imo Cabildo Catedral , 
el Clero parroquia l , el Ayuntamien to y mi
llares de personas. 

Duran te todo el t rayecto no cesaron los 
vivas á la Virgen y á la Religión. 

Al en t ra r en la Catedral se cantó una so
lemnísima salve, en honor de Nues t ra Se
ñora. 

iformagienes eotesfástfcas 

ros. 
La tranquilidad que. reina eu las- barriadas 

La '•Gaceta" de ayer publica los siguien
tes Reales decretos, de Gracia y Jus t ic ia : 

Promoviendo á la dignidad de deán, pr i 
mera Silla "post Pontiflcalem", vacante en 
la Santa Iglesia Catedral de Coria, al pres
bítero doctor D. Nicolás David Campos, dig
nidad de arcediano de la misma iglesia. 

—Otro nombrando para la dignidad de 
chantre , vacante en la Santa Iglesia Cate
dral de Segovia, al presbí tero doctor don 
ivlariano Martínez Baut is ta , dignidad de te-
sc'tero de la Santa. Iglesia FvínwJ:'!?, 'd¿ 
Taíeao. 

••-Ovro aomorando para la canoniía va-
í^ l t ' " e-; ' - '!ír.-ntz. í s k s i a Catedral ¿ ¿ v;¿>., 
á 5 . Hr iano Serra y Es tur i . 

lie la rreasia ele raris 
o — — . .;--r"s-' -!'•' 

POE TELÉGRAFO 

PARÍS 4. 
"Le F í g a r o " publica un despacho proce

dente .de Londres , diciendo que Iqs -indivi
duos detenidos sólo eran' por tadores áe t res 
trozos del famoso collar de per las ; pero "Le 
Mat in" dice que sólo dos perlas de las que 
llevaban los detenidos valen 3 00.000 fran
cos. 

— E s t e ú l t imo periódico ha recibido un te
legrama de Tur ín diciendo que el aviador 
Pegoud es esperado en dicha población, don
de repe t i rá sus experiencias ante una Comi
sión mil i tar . • 

—Según un despacho de Mukden, que pu
blica la mayor ía de la Prensa , Yuan Chi 
Kai se propone dim-itir t an pronto como 
quede res tablecida la paz. ' 

— L o s mismos diarios • publ ican una no
ticia procedente de San Pe te r sburgo , según 
la cual el teniente sueco Sr. Vonesson ha 
sido detenido. Se le acusa de espionaje. 

—Dice el "Echo de P a r í s " que los muer 
tos á consecuencia de la ca tás t rofe de Wa-
Uingford ascienden á 25, 

"Com.o consecue:)ci;', d;' los I raba jos que 
desde hace basiantc tiera;io se vienen hacien
do eu este sentido, ayer ip-icdó constituida ia 
Sociedad patronal para la defensa de sus de
rechos é interc-^ts, de la cual foima parte la 
casi totalidad de los l írohiclores de carbón de 
Astur ias ." 

l'iíia de soldados. 
C-LRONA 4. 

Entre el soldado José Perapé y el ordenan
za de esta guarnición Juan Boad.o, promovió
se una cuestión i.|U.e dc;:r.".ic: ó c;i siingrionta 
riña. 

Perapé resultó con ti'es cuchilladas y su con
trincante con otras tauLas heridlas en la cabeza. 

El soldado t-ié timducido a! llos)iital Mi
litar y el or'ienanza cuiado en el Dispensario. 

J.as íicsíi;s del í'lUr. 
Z A R A G O Z A 4. 

Reina gran entusiasme; |)ara la organización 
do las tradicionales fiestas .en honor de Nues
tra Señora del Wlar. que se quiere que supe
ren en e.ijileudor A las aiilerioTCs. 

La cantidad recaudada basta la feelia es 
cousidci'ulíle. 

La Jun ta oryaui.-^f dora ha celebrado una re
unión eou los representantes del ^Comercio, 
ci-emios indu-l'"ah>". Sociedades benéficas y re
creativas, (.iolí/ i s d e médicos y abogados y 
otras eutidudes, á fin de prej^arar el progi 'ama 
de los festejos. 
" Formarán i arte de éste una re t re ta militar 
y uu part ido 'de "foot-ball" , en el que tomará 
par te un '•'team" de Huesca. 

El .Ateneo ]))-iu-ara una ' f ies ta de cultura y 
otros centros también organizan festejos. 

Cojisejo de g u e r r a . 
B A R C E L O N A 4. 

" ' semana próxima se celebrará Con-
.meii'a contra el paisano Cristóbal 

i:m Ir 
sejü de 
l^itrán. por injurias al Ejérci to, vertidas en 
uu a; Crido de E' Progreso, de Barcelona. 

¥.\ "Victor ia Liuisa". 

VALENCIA 4. 
j ' 1 1 , im este puer to el buque ale

lí 'i i 1 , l a 
1 , id d e^ta plaza han cambia-

p, ( 1 lomandante del crucero. 

.iJariiaiiiieuto á fllas. 

V A L E N C I A 4. 
'-. 1 , 1 \d I h iniued a ta incorporación 

( d 11-it I al regimiento de 

< 1 1 sevci'amente á los 

POP. CORREO 

P E S ü N i . 
Pa ra cuaiulo acabe el Ramadán, guardan los j 

moros sus bodas y multitud de negocios ir,u' 
hoy están suspendidos por no podei'les dcdicaí 
toda sn ateiicióii, ' i 

P a r a entonces se espera también que acudan i 
con nuo\'QS bríos á la lucha contra los crisüa- | g;, 
nos, lo mismo franceses que españoles, j di.-

Plasta se cree que contra estas pla.zas se ¡ d.<: 
vnel\"an agresivos, pues ya ha.ce unas cuantas i i"̂ '' 
ferias que no cesan, algunos de los concu
rrentes, de incita.!' á. que se rompa la buena 
ai'mouía entre las islas del Peñón r Alliuce-
mas, con su i-espectivo campo, induiiéudoícs 
la envidia de que aigunos gocen fa^•oi•es ;, C 
beneficios por su fingida adiiesióii, y uo sería 
difícil que volviéramos á los días de sitio qui 
sufrimos en los sucesos de 1909. 

P a r a entonces han dejado pendiente d< ' ( ^ 

ISn 

do Cu 
Pror:' 

UCESOS^ 
?••( '!)tñri iesicmafío. 
- r^i ("'.'r'.raL y d u r a n t e el se

tos j ipíos en que el descoco despeña á l a 
magdalena, y los " e s t r a g o s " que siembra á so, . 
alrededor no son más nuevos. 

i Ni el zangolotino, seducido, €»i v ^ de '»»• 
ductor, entre infanti l y afeminado, tonto 3̂ -
cursi! . ' 

No hay más que dos cosas no •vistas, uoe^. 
vas. . . en todo el vodeviL S o n : una, el sillóa., 
eléctrico que anestesia hasta p r iva r de sentido 
á los que se sientan en él, ó tocan á Ice sen-; 
tados. ¡ No es verosímil, pero' puede tolerarseí 
i Otra, la señora, que cree tener apariciones 
de ángeles, y á la cual, se lleva á donde se 
quiere, con sólo ocultarse entre bast idores, 
aiiueoar la voz, decir que se es un ángel: bue
no, y mandarle lo que plazca! ¡No es v^aposí^ 
mil, pero es . . . imbécil! 

El final, el desenlace colma la medida de lo 
falso y ultrafdisparatado. ¡ E l teniente Colig-
Don se casa, en legal matrimonio, ecm... " l a 
mujer de casa de M a s i m " , oon la Seño
rita Capricho, á la que conoce, como lo 
que es, como t ro te ra ! . . . 

Que á pesar de las variaciones sufridas^ La 
señorita Capricho, no puede ser vista par to
dos, claro está, con perdón de los adaptadores . , 

Es inmoral, francamente inmoral. Porque 
constantemente pinta , alude, muestra obsceni
dad de costumbres, y 'lunea, ni poco ni mu
cho, ni de propósito n i ineideiitailmente, ni de 
palabra ni por la sanción de los hechos los 
reprueba. 

La música es aeplorable. Un número se re
pitió en .que el au to r logró; pescar u n a idea 
melódica. E n los otros, ni melodía, ni n a d a ; 
frases banales, y sonoridaides vacías, , . 

E l primer acto pesó tanto que ni se permi
tió aplaudir á la "c laque" . 

En \1 segundo, gustó el efecto (que ya nos 
habían ofrecido en los Ja rd ines , al represen
tar El Paraíso de Mahomd), de unas cintas de 
colores que bajan desde las bambalinas mien
tras se baila un galop y jug-uetea la luz en, 
las sedas. 

P o r cierto que, los aplausos t r ibutados al 
electricista, al maestro de baile y hasta al due
ño de la sedería se los atr ibuyeron los t raduc
tores y salieran al palco escénico... ¡ P o r de
coro! 

La r tpresentaoión subrayó las escabrosida
des de la obra. Se cantó bastante mal . 

B. BOTLLAW 

P , D.—Cuando se inauguró la nueva Zar
zuela nos leyeron una serie de discursos en 
tjue se ana teva t i zó á las operetas y varietés y 
se habló mucho, y con loa y prometiendo, de 
la música española, de la zai-zuela grande, de 
la ópera nacional. E n el reglamento redactado 
por la actual Empresa , nos dicen, que se 
obliga á hacer ar te español. 

Bueno ; pues esta Empresa , en esta ¡Zarzue
la, ha dado opereta, fregatrices bañadoifcs, y; 
cupleteras, luchas greco-romanas, y boxeo. 

Y, p a r a cofflienzar la temiwraida...,- La 
rita Capricho. 
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arreglo una cuestión suscitada en Beniutrau 
ó kabila de ias Torres, como más vulgarineuti 

, T . . , ,. , . , , „, i le llamamos. 
ha de su.ietarse a tormutario, el Arma v V-.-uer i 1 , » 1 1 

•' „ • , . ' , . ' •' „ I 1 ()ohoia M msi oíia ^ez en ni<ii) î  l>i 1 
po en que pre ter i r ían servir, debiendo al efec I , , 
1 . ^ ^ . - -, , 11-10 no contia rl eui m 
to tenei' en cuenta que pa ra poder perteiicccL , 1 1 < ^ 

' '^ - , - , ; , , N-is unsmos luh laulí > rte 
a un organismo oue no sea de In ianter ia OÍ , 1 , i 1 
, - , , - , , ? , ,n' j- • , • , T eu el mi->mo )i iblado ' 
Labaüeria, han de tener los interesados pro
fesión ú oficio apropiados ó poseer la instruc 
eión correspondiente al Arma, ó Cuerpo ei 
que desean prestar servicio. 

o lie 3 er t a rde sufrió una 
,->-"r ; ,a e.i !a región inguinal 

vi Lucas Michelena, Gue-

e M r n r o d,el par t ido , sien-
icdieo de guard ia de dicho 
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Sitios de a<isT¡.isi6ii. 
La admisión de voluntarios, ya sea indivi 

dual ó colectiva, podrá tener lugar en las 
zonas ó Cajas de recluta de la Península, Ba 
leares y (Canarias, en cuya residencia haya 
Hospital iMilitar. ó donde existan dos ó más 
médicos militares que puedan certificar de' 
reconocimiento; eu las Comandancias genera
les de los territorios de África, ó en los Con-
siflados españoles á cargo de cónsules de ca-
ri 'eía ó agencias diplomáticas de España en 
el extranjero. 

Pagos (le las cuotas . 
Los voluntarios que presente el eoiicesiona-

rio ó su representante, una vez embarcados en 
los vapores én que hau de hacer su viaje di
recto á África, sin escalas intermedias, reci
birán por cuenta del Estado y de manos de 
dicho concesionario ó de quien al efecto le 
represente, el importe íntegro de la cuota de 
entrada que, con arreglo al art , 3." del citado 
Real decreto de 10 de Jul io último, les corres
ponde percibir según el compromiso que hu
bieran contraído, realizándose este pago á pre-

-sciieia de la autoridad militar local, ó del jefe 
I que olla designe a! efecto, y extendiéndose en 
¡ el acto, como cerfiñeaeióu de embarque y del 
I pago verificado, cuatro ejemplares -de una 
' relación nominal de los voluntarios embarea-
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eu el mi->mo p iDiarlo 'i "i 11 bad 
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ifu-vo p i i m u ¡ u 11) de omj i 1 1 h' dui î  
I t i mnntal ] i^eio e\oi int in 110 1 K JI n li 
i n i-i ^ a i ( i-^iiiiii (1 c d i u a i i olo un 
día. 

Hoy ha llegado, en baja, constante, á •')•') 
duros, y con este motivo P-:.arece que se ha 
retraído algo la. entrada. 

Esta almendra que se aeapai'a en la plaza, 
eonvenientem.erúe envasada eu sacos dobles, 
se remite á MeiiLla y de allí creo que á Lon
dres. 

Ya lia salido una expedición de 140 sacos, 
unos 11.000 kilos próximamente, y se está 
pireparando otra de igual cantidad. 

Se han redoblado las pirecauciones al en
t rar los moi-os en la plaza, pues se dice que 
abrigaban el propósito de dar lui golpe, in
troduciendo las armas escondidas entre las 
ropas. 

Nada hay imposible en el mundo ; parece 
que por ahora los moros no se atreverán hasta 
intentar una sorpresa en esta roca. Muy cerca 
estarnos riel camiio. muciios son ios moros que 
diariamente ilegan á la plaza y uo tenemos 
en la bahía un buque de guerra que garantice 
j a seguridad, impidiendo la-^retii^ada á los 
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1 rf •) ti 1 ! el df 1 1 i lometro num 21 

d la ' luea 1" C ice es y 1 o i iuga l tue a t ro -
pei '^ i ' ) 3^ 1 al m r d n día el l a i i e t e i o To-
1I13 L t.mda G u t i e i i e " de -veinti lote años, 
que- en aquel momcut.o i n i z a b a la ^ ía gu ian
do un carro , de! que t i r aban t res muías . 

Una de éstas resu l tó m u e r t a por el t ren , 
y el ca r re te ro con var ias her idas en la ca
beza, que le de laban el hueso al descu
bierto. 

El lesiondo fué asist ido en el Gabinete 
Médico de la estación de las Delicias, pasan
do después al Hospi ta l provincial , donde in
gresó. 

Accidente del t r aba jo . 
Domingo H e r r e r o Poyo, de veint idós años, 

cerra jero , fué asist ido en la Casa de Soco
r ro del dis t r i to de la La t ina de luxación en 
los r íñones , que se produ.io casua lmente , t r a -
ba.rando en el n ú m . 5 de la calle de J u a n 
Duque. 

• - POB TEI«EGE2ffiO 
SIGMARINGEN «, , 

E s t a m a ñ a n a , á l as once, se h a ce lebrado 
en el palacio de Sigmar ingei i , y luego en 1« 
iglesia pa r roqu ia l , e l c a s a m i e n t o del R e r 
Don Manuel de B r a g a n z a con la P r incesa 
Doña A u g u s t a Victor ia de HobenzoUem. 

H u b o luego u n a lmuerzo d e gala , a l t e r 
mina r el eua l m a r c h a r o n los nonios « Q a u 
tomóvi l con dirección á TJim, -: 

P e t a U e s . | 

" - SIGMARINGEN 4. 
La comit iva nupc ia l salió de palacio M 

las once y t r e i n t a p a r a la iglesia. 
Iban a l f ren te los novios , s iguiéndoles rf, 

Pr íncipe de Hokenzo l le rn con l a R e i n a Do- ' 
ña Amelia, el P r ínc ipe Augus to Gui l lermo 
de Rusia con la g r a n d u q u e s a d e Badén , jr 
el Pr íncipe de G a l ^ con l a duquesa d» 
Aosta. 

Al l legar a l t emplo , fueron recibidos pof; 
el Cardenal Ne t to , patriaa-ca de l á sboa . 

La bendición nupc ia l fué d a d a por- ésta . 
Al r eg re sa r á palacio fuero^i cumpl imen

tados los novios por 50 jóvenes ves t idas & 
la usanza de l a comarca d e Haiger loeh , quie
nes ofrecieron un precioso r a m o de flores Á 
la recién desposada. 

Segu idamente de e n t r a r en pa lac io e l cor- • 
tejo se verificó u n a recepción d e Corte , s i r 
viéndose después e l a lmuerzo . 

Poco an tes de finalizar és te , l evantóse e l 
Pr ínc ipe Guil lermo de HohenzoUern pars* 
b r inda r por los jóvenes esposos, p a r a qui«-
nes impe t ró los favores y bendiciones d« 
Dios. 

A las d o s y t r e i n t a jn«rc í ia ron los -a r^ ' éa 
casados p a r a XJlm. 

LEAjisTED Ilusas lie mniis 

DE MARINA 

Por MANUEL SIUROT 

De venía en el kiosco de EL DEBATE 

Movimiento d e baqww. '* 

Salieron;: de Huelva, los torpederos aúme* 
ros 42 y 4 5 ; - de Barcelona, d Marqués de la 
Victoria; de Mdil la , el Lamia, y de -Ceuta, el 
Osado. 

E n t r a r o n : en Cádiz, continuando' p a r a el 
Arsenal, las torpederos números 42 y 45, fon
deando después en la Carraca, y el Osado, con-
tinuanda pa ra el Arsenal, y en el dique de la 
Carraca, él Ah-aro de Basan. ^ ^J^^^JIM-



MAPRro AÑO ni. NUM. 671 HL DEBATE Viernes 5 deSeptl^eaabredel913 

les eo£sval@cieBtes 
tomad ¥íMO ONA 

EL áCOBAZADO *^ESPAÍ ff 

La en t r ega á la Marina. 

A las cinco y 'diez y siete de la tai-de de 
ayer, salió en el t ren correo de &alicia el jefe 
áel Estado Mayor Centi-al de la Armada, al
mirante marqués de Arellano, que va á Te-
rrol con objeto de asistir á la entrega del 
acorazadiO España á la Marina, si es que? el 
bnqae está en condi-eiones de ser entregado. 
; Dónde rec ib i rá la bandera . 

Por noticias oficiosas sábese que el acora
zado España i rá el dia 25 á Bilbao, con ob
jeto de recibir allí la bandera de combate que 
las üMJeres españolas le dedican, y que ha 
íido costeada por suscripción nacional abierta 
[entre ellas. 

El mottiento de ser enarbolada la bandera 
ipromete ser de una grandiosa solemnidad. 

La ceremonia revestirá caracteres de fiesta 
<le primer orden. 

-«-

OLÍ TICA 
H a b l a n d o con ol pres idente . 

Cuando al medio día de ayer recibió el señor 
J3,omauones á los periodistas, fué interrogado 
acerca de la conversación que en la estación 
•del Norte sostuvo anteayer con el Sr. García 

. 'Prieto, y que había dado lugar á comentos 
I sobre !a aproximación del Gobierno y los di-

siáentes. 

i El presidente dijo que nada había de apro
ximaciones, y que su conversación con el señor 
^García Pr ia to había sido sobre asuntos pa r -
/ticulares, 

^ —-vuestra enemistad—añadió—sólo obedece 
1 motivos de orden político. La amistad pa r -
tieulas- no la hemos roto n i mucho menos. No 
íSe rompe tan fácilmente una amistad de vein
ticinco ;tñns. 

; Dijo también que había hablado con el 
•ministro "de Gracia y Justicia sobre el discurso 
•que éste lia "de pronunciar en la solemne aper-
"tura do los Tribunales, y en el cual lian de ser 
tratadas materias m,uy interesantes. 

—Mañana—por hoy—continuó el presiden-
;te--se reunirá la J u n t a de Defensa Nacional. 
Se lo digo á ustedes, para que no se alarmen. 
..No ocurre nada anormal. La Jun t a so reunirá 
")33ra t ra tar ¡o ¡-eferente á la adquisición de 
municiones para el acorazado España, pues 
e.s preceptivo• que estas cuestiones las resuelva 
la fitada J u n t a . 

El indulto del regicida—terminó diciendo—, 
Ti! habrán visto ustedes que fu i recibido con 
ijpiauso por todos,' sin excepción alguna. Y 
mayor rapidez entre la sentencia y comenzar 
á. cumplii- condenas, no creo pueda pedirse. 
El 29 fué sentenciado, y el 4 marchó al Pe
al al, 

"V f! señor presidente se despidió de los 
perioilistHS. 

Coiige.jo de minis t ros . 

; A las cinco y..niédia-de la tarde, se reunie
ron ayer los ministros en el domicilio par t icu
lar del jefe del Gobierno p a r a celebrar Con
sejo. 

Fueron los primeros on llegar los ministros 
i& Instrucción pública y de la Guerra, los 
que manifestaron ú los periodistas que no lle
vaban al Consejo nirigún asunto de interés. 

Después llegó el ministro de Marina quien, 
según sus manifestaciones, se proponía some
ter á la aprobación de sus compañeros un ex
pediente acerca de la compra de torpedos. 

puesto, y así lo acordó ea firme, durante e l ' 
último Consejo celebrado, á vot^r p a r a I n s - ' 
trucción pública el pre,supnesto de veinte mi- | 
Uones de pesetas, que ya hace tiempo venía I 
acariciando, como proyecto de gran beneficio : 
á la nación. 

El Sr. Ruiz Jiménez estudianá cuanto antes 
la forma de distribuir convenientemente esa 
cantidad. 

Propónese, entre otras cosas, levantar edifi
cios según las modernas leyes de Sanidad y 
Pedagogía, aumentar los sueldos deficientes de 
algunas Escuelas Normales y subir el número 
de los maestros que asciendan de la retr ibu
ción mínima, á las mil pesetas anuales. 

El ministro de Instrucción ha conferenciado 
ya con el Sr. Acuña p a r a que le informe. 

E ! conde á San Sebas t ián . 

Es ta tarde marchará á San Sebastián el 
jefe del Gobierno. 

Se propone regresar á Maidrid el día 20 del 
actual. 

Te legra jna oficial. 

El gobernador de Tarragona comunica que 
ayer tarde, al pasar el trefi de B/rcelona, se 
arrojó á la vía José Mar ía Llauí-adó, dueño 
del. res taurant de la estación del Norte , que
dando muerto en el acto. 

NFORMACION MILITAR 

El ministro de Fomento dijo que en el Con- j , , • , , - , , ^ 
.6,30 daría cuenta á sus compañeros de va-^ "*"^*-™ ^^ P'^^.^-' q^^t^^^dola el feo aspecto 
rios datos relacionados con 
de mineros en Asturias v 
por la mañana había celebrado e r P o m e n t o ^ ^ Madrid en el próximo Octubre, no viera el 

•con los elementos interesados en esta cuestión 
•tlel carbón, como con las Compañías de ferro
carriles, luz elécti-ica y otras industrias que 
«onsumen gi-an cantidad de dicho combus-
itSble. 

En la reunión se tomaron las medidas de 
precaución que se creyeron convenientes p a r a 
fjue en caso de huelga no les falte carbón á di
chas industrias. 

Los ministros de Hacienda y Goberna<>i6n 
dijeron que no llevaban ningún as-unto al Con-
gfjo. 

A LA S.iiLiríA 

Á las siete y cuarto terminó el Consejo de 
ininistros. 

El Sr. Alba fué el encargado de facilitar 
la referencia oficiosa, manifestando lo si-
auiente; 

Tomamos de La Época: 

'•Madrid, 3 de Sept iembre de 1913. 

Señor director de "La Spoca" . 

Mi est imado amigo : Algunas personas m« 
p regun tan cuándo se cumpl i rá la sentencia 
d ic tada contra D. Alfredo Vicenti y la So
ciedad Edi tor ia l de España , y como es na
tu ra l que so rp renda el re t r a so en cons t i tu i r 
el premio acordado por la señor i ta Mussó y 
hacer el repar to de mis honorar ios en la 
forma que el público conoce, deseo que éste 
sepa las causas que lo mot ivan, y p a r a ello 
ruego á usted que publ ique la a d j u n t a re 
lación de escri tos, providencias y has ta " r e 
cusaciones,, de jueces , qxie pe rmi t i r án á los 
lectores de ese periódico hacerse cargo de la 
desesperada, lucha que sost ienen con t ra la 
sentencia firme de los Tr ibuna les los obliga
dos á cumpli r la y aca ta r l a , l iasta el pun to 
de que en un solo día, el 29 de Agosto, han 
presentado 12 escr i tos . 

Dándole an t ic ipadas gracias , se rep i t e su
yo affmo. amigo, J. de la Cierva ." 

Ejecución de l a sen tenc ia con t ra D. Alfredo 
Vicenti y ia Sociedad Ed i to r i a l de E s 

paña . 

Has t a e l mes de Mayo de este año no 
llegó la sentencia e jecutor ia al Juzgado , por
que hubo necesidad de hacer en el T r ibuna l 
SupremiO y en la Audiencia tasación de cos
tas . 

La t rami tac ión en el Juzgado h a sido la 
s iguiente : 

"Mayo 3 .—Providencia m a n d a n d o guar 
da r y cumpl i r la e jecutor ia . 

Ídem 3.—La represen tac ión de Mussó pi
de tasación de costas, y así se acuerda por 
providencia del 6. 

ídem 6.—El Sr. Vicenti y la Edi tor ia l pi
den reposición de la providencia del 3, que 
con la oposición de Mussó se resuelve por 
a u t o del 19. 

í dem 12 .—La represen tac ión de Mussó pi
de ejecución de sentencia , y se acuerda por 
providencia del 20. 

ídem 23.—:^1 Sr. Vicenti y la Ed i to r i a l pi
den reposición de la providencia del 20, á 
lo que se opone Mussó, resolviéndose por 
au to del 4 de J u n i o no habe r lugar á aquel 
recurso. 

J u n i o 6 .—El Sr. Vicenti y la Edi to r ia l 
apelan en. ambos efectos del au to de 4 de 
Junio , apelación que es admi t ida por el Juz
gado en u n solo efecto. 

ídem 11 .—La Edi to r i a l y el Sr. Vicenti 
insisten en que se a d m i t a en ambos efectos 
la apelación in te rpues ta con t ra el au to del 
4, y se acue rda , en providencia del 14, ad
mi t i r l a e n uno solo. 

ídem 1 6 . — L a Edi to r ia l y el Sr. Vicenti 
piden reposición de la providencia del 14, 
á lo que se opone Mussó, y por au to del 30 
se dec la ra no haber lugar á la refer ida re
posición. 

ídem 20 .—La representac ión de Mussó pi
de se declare consent ida la providencia de 
20 de Mayo. 

Jul io 1.—El Si-. Vicenti y la Edi to r ia l 
apelan e n ambos efectos del a u t o del 30, 
cuya apelación es admi t ida en un solo efec
to por providencia del 7. 

ídem 8.—La Edi to r i a l y el Sr. Vicenti 
p r o m u e v e n incidente de nul idad de actuacio
nes desde el escrito de 12 de Mayo, resol
viéndose por a u t o del 10 no haber l uga r 
á a d m i t i r n i á sus tanc iar el incidente de 
nul idad dle actuaciones . 

ídem ItO.—El Sr. Vicenti y la Edi tor ia l 
insisten sie admi ta en ambos efectos la ape
lación con t r a ei au to de 30 de Ju l io , y por 
providencia del 14 se declara no haber lu
gar á proveer e! an te r io r escrito. 

ídem 10 .—La ISditorial y el Sr. Vicenti 
piden reposición de la providencia del 7, y 
por o t ra del 14 se dec la ra no haber lugar á 
proveer e l an te r io r escri to. 

Ídem. 14 .—La Edi to r ia l y el Sr. Vicenti 
señalan pa r t i cu la res para la apelación del 
au to de 4 de Jun io . 

ídem 15 .—La represen tac ión de Mussó pi
de o t r a ^yez se proceda á e jecu ta r la sen
tencia, l o que se acue rda en providencia 
del 17, sieñalándose p a r a el 22 de Jul io el 

jeio de construir en ellos un jardincillo que | embargo ¡do los bienes del Sr. Vicenti. 
í dem 117.—La Edi to r i a l y el Sr. Vicenti 

piden reposición del au to de 10 de Junio , 
por el qrae se rechazó el incidente de nu
lidad de iactuaciones, oponiéndose Mussó en 
escrito díBl 26. 

ídem 1 8 . — L a Edi tor ia l y el Sr. Vicenti 
piden reiposición de la providencia del 14, 
y por otria del 21 se declara no haber lugar 
á a d m i t i r ni á t r ami t a r el ci tado recurso. 

ídem 1 8 . — L a Editor ia l y el Sr. Vicenti 
piden reposición de ot ra providencia dicta-

centi, dióles cuenta de este resultado lamentan- i '^^ '^^ ^*' ^ P"'" Providencia del 21 se dec la ra 
- - " ' • " í no haber !u.gar á admi t i r ni á da r curso . 

ídem 21,—^La Edi tor ia l y el Sr. Vicenti 
; piden se suspenda la diligencia de embargo 
I señalada pa ra el 2 2, y por providencia del 21 

se Kuspenide ún icamente el señalamiento . 
: ídem "y...—Ija ISditorial ,y el Sr. VioenT,! 
i piden rep'osieión de la providencia del 17. y 
¡por o t ra del 2 2 se declara no haber lugar á 
[admit i r n i á subs tanc ia r el recurso. 
: ídem 2!2,—La Edi tor ia l y el Sr. Vicenti 
i piden rep'osif'ión de la providencia del 21 , y 
i por otra ds l 28 rse declara no haber iürrav á 
I proveer a l anter ior escri to. 

Vuel ta á activo. 

Se le concede la vuelta al sei-vieio activo al 
comandante de Caballería D. José Ja ime Ro
dríguez, que se encuentra de reemplazo vo
luntario. 

Ijicencias. 

Se le conceden dos meses, por asuntos pro
pios, p a r a el África francesa, i taliana y los 
Balkanes, al teniente coronel de Arti l lería don 
Guillermo Escr iba de Romani. 

Cruces. 

Se concede permuta de una cruz de pla ta 
del Mérito Jiíilitar, por otra de pr imera clase 
de la misma Orden, al alumno de la Academia 
de Infanter ía D. Rodrigo Guido. 

Best inos, 

Los comandantes de Estado Mayor con-
preudidos en la siguiente relación, pasan á 
servir los destinos que se les señala: 

D. Gregorio Creliuet y López del Hoyo, de 
la segunda br igada de la pr imera división, á 
la pr imera br igada de la primera división; 
D. Manuel Benedicto Mart ín, de la primera 
br igada de la pr imera división, á la Capitanía 
general de la pr imera región, y D. Emilio 
Araujo y Vergara , de la Capitanía general 
de la pr imera región, á la segunda br igada de 
la pr imera división. 

Vacante en el genera la to . 

El día 7 del corriente mes, cumple la edad 
reglamentaria pa ra el pase forzoso á la sec
ción de reserva, el general de división D. Al
fredo Casellas. 

La vacante de su clase que deja, será cu
bierta por un general de brigada, y la que 
este ascenso ocasiona se amortiza con e|. que, 
por méritos de guerra, obtuvo el hoy general 
Berenguer. 

El pase á la reserva del general Casellas, 
dará lugar á una combinación de altos man
dos militares. 

ée ^ ^ 5 en las enfermedades de la 
" piel, cura con seguridad el 

90 por 100. 

La p laza de Ecspaña. 

El alcalde, Sr. Vincenti, solicitó del minis
tro de la Guerra, hace unos cuantos días, la 
cesión temporal de los solares que en la plaza 
de España posee el ramo de Guerra, con ob' 

la r.osiblp b,ielo-J'^^® * ^* actualidad tiene, pa ra que cuando 
¿ 1? .„ i . i ™ ^ ' ' I el presidente de la República francesa llegara ! 

inmenso descampado que hoy constituye la 
plaza. 

Ayer contestó el ministro de la Guerra al 
alcalde, negándose á la petición formulada 
por éste. 

Al recibir ayer á los, periodistH.s el Sr. Vin-

dose de que el Ministerio de la Guerra baya 
cedido anteriormente dichos solares para la 
celebración de una "kermesse" , á una Socie-
d'ad part icular , y en cambio ahora se niegue 
á lo solicitado por el A;\niut.amieiito. 

Becrece la vii-uela. 

Duran te las doce primeras horas de ayer 
sólo fué registrado un nuevo caso de enfer
medad variolosa. 

Los médicos de las Ca.s.-í.s de S 

de los expedientes de pena de muerte de Gero
na y Gádor, y con gran sent)imiento el Consejo 
estima que en estos tres reos no puede acon
sejar el indulto á 8. M. 

Después nos hemos dedicado al examen del 
problema minero en todos sus aspectos, no 
sólo en relación con la agitación y asamblea 
que celebrarán en breve los obreros, sino tam
bién con otra reunión que celebrarán los pa 
tronos. 

Luego hemos consagrado larga deliberación 
• acerca de la negociación con Por tugal sobre 
€1 Ti-atado de comercio, examinándose esta-
liístieas y reclamaciones de varias regiones 
•recibidas por el Gobierno. 

El müiistro de Estado procederá en conse-
euencia p a r a la ejecución de los acuerdos'. 

Por último, el ministro de la Guerra nos 
i a leído una carta muy interesante del ge
neral Marina, que ha servido de base para 
m cambio de imipresiones sobre la^ cuestiones 

:.íle África. 
También ha sido aprobado el cupo de la 

contribución pa ra 1914." 

Bespués del Consejo. 

Terminado el Cíonsejo se reunieron el jefe 
del Gobierno, el ministro de Hacienda, el mi
nistro y el subsecretario de Es tado y los di-
leetores generales de Aduanas y de Comercio 
para estudiar la situación que crea la denun-
(!ia del Tratado con Port«'gal, que • expira á 
fines del mes actual. 

Cerca de las nueve de la noche terminó la 
reunión, y en ella, según nuestras noticias, se 
«saminaron tres soluciones: llegar á un acuer
do del T ra t ado : prór roga del actual por tres 
meses, ó ir á la r u p t u r a . 

Según el examen de los datos, que hicieron 
Jos reunidos, resulta que entran en E s p a ñ a al 
íño, de huevos de Por tugal , cantidad que im
porta tres millones de pesetas, y se eleva á 
2.800.000 el número de gallinas que al año 
Importamos de Por tugal . 

Hoy reanudará Sus conferencias con el re -
tpresentante de Portng'alel ministro de Esta
do, á fin de ver si se llega á una solución cuan
to antes. 

El p re supues to de los a o miHones. 

El presidente del Consejo de ministros, se

ñor conde de Romanones, ha comunicado al 

%ia ímsm gm d. Gobierno está ?&-

guen vacunando gratuitamente á todas 
merosas pi 
presentan. 

•loc'orro, si-
ias nu-

ra fereterra y Caups 
prefer ida por cnaittos la conocen. 

>tas agrícolas 

"En pr imer término nos hemos oeuüado ^ "^™^^" personas que, con dicho objeto, se ^ .l^-'"^' 2!2.--La Edi tor ia l y el Sr. Vicenti 
Uo „™„.qñ™+„„ J I ""_ j _ 1 , ' ^ ' " ^ " nresentan i piden repiosicion de o t r a providencia del 2 1 , 

. ^ ^ ^^_ ^^^_^ ^^^ g^ ^^ declara no haber lugar 
á proveer . 

ídem 2 2 . — L a Edi tor ia l y el Sr. Vicenti 
piden reposición de la te rce ra providencia 
del 21 , y se declara no naber lugar á proveer 
á dicho escri to por providencia del 28, 

Ídem 22 .—La Edi tor ia l y el Sr. Vicenti 
piden reposición de la providencia del 21 , y 
se declara, por providencia del 39, no haber 
lugar á proveer. 

ídem 2 9.—La Edi tor ia l y el Sr. Vicenti 
piden reposición de la Drovidencia del 2S, y 
por o t ra del 1 de Agosto se declara a o ha
ber lugar a admi t i r ni á sus tanc iar el an te -

j rior recurso. 
I ídem 29 .—La Edi tor ia l y el Sr. Vicenti 
¡piden reposición de la providencia d--l 28, y 
\ por o t ra del 1 de Agosto se declara no ha
ber lugar á admi t i r ni á sus tanc ia r el ante
r ior recurso. 

ídem 30 .—El procurador , Sr. Soto, que 
venía represen tando á la Edi tor ia l y al se
ñor Vicenti , hizo en t rega á este últim^o de 

MERCADOS NAOTONAliES 
Ul t imas cotizaciones. 

T r igos .—Barce lona : vendidos t r igos á 
48,75 reales fanega ; á 49, á -50 y á ,51,50 
ídem id., según procedencias . Valladolid co
tiza en par t idas á 50,25 reales fanega y á 
51,50. Falencia , á 49; Rloseco, á 49; Avila, 
de 50 á 5 1 ; Piedrahi*a , á 50; Arévalo, de 
50,50 á 5 1 ; Canta lap iedra , de 49 á 50; Pe
ñ a r a n d a de Bracamon te , á 48,50; Sevilla, re
cios l impios, de 28,50 á 29 pesetas los 100 i carta renunc iando su rApresentación. en t re -
k i los ; barbi l las y t r emés , de 27,50 á 28 Ide,m ! ga tviff se verificó an te notar io en Madrid , y 
ídem; blanqui l los b landos , de 29,50 á 30 ; ¡el mismo día presentó escr i to r enunc iando á 
Granada , de 27,27 á 29,54 pesetas los 100 !su representación, acordándose por providen-
kl los ; Málaga, recios, de 13 á 13,25 los 44 i oía de 1 de Agosto tener le por cesado, y 
ki los ; blanquil los, de 13,25 á 13,50 ídem | que se requiera al Sr. Vicenti pa ra que en 

el t é rmino de dos días E3 habi l i tase de nue
va representac ión. 

Idom 30.-—La Edi tor ia l pide reposición 
providencia del 29, y por providencia d?. 2 de 
Agosto se declara no haber hrgar á admi t i r 
ni á sus tanc ia r dicho recurso. 

ídem 30 .—La Edi to r i a l pide reposición 
de la providencia del 30, y por o t ra del 4 de 
Agosto se declara no habe r lugar á admi t i r 
dicho recurso ni á sus tanc iar lo . 

Agosto 4.—-Diligencia en " S I Libe ra l " , 
donde dijeron que el Sr. Vicenti se hab ía 
t r a s l adado á Barcelona , é igual manifes ta
ción hizo la por t e ra de "su casa, Orella-
na, 14" . 

ídem 4.-^—La Edi to r ia l pide reposición de 
la providencia del día 1, y por o t r a del 6 
se declara no haber lugar á admi t i r ni K sus
t anc ia r dicho recurso, 

ídem 5.—-La Edi to r ia l pide reposición de 
la providencia del 2, y por ot ra del 7 se 
declara no haber lugar á admi t i r ni á sus
t anc ia r dicho recurso de reposición. 

ídem 6.—La Edi to r ia l pide reposición de 
la providencia del 4, y por o t ra del 8 se de
c la ra no haber lugar á admi t i r ni á sus tan
ciar dicho recurso . 

í dem 7.—La represen tac ión de Mussó pide 
Qtie se re*Mc6 nuevo r eque r imien to , con en
t r e g a 4 e cédu la d e l ú l t imo j i omid l io del 

ídem. 
Oeíjada.—-Valladolid, á 33 reales fanega; 

Pvíoseco, á 32 ; Avila, á 32 ; P ied rah i t a , á 3 3 ; 
Arévalo , á 32 ; P e ñ a r a n d a de Bracamonte , á 
32; Can ta lap iedra , de 31 á 32; San Es t eban 
del Valle, á 29 ; Sevilla, de 25 á 25,50 los 
100 ki los; Granada , á '26 ,50 ídem Id.; Mála
ga, de 33 á 34 rea les los 33 kilos. 

Ace i t e s—Sevi l l a : buen olor y mejor color, 
12,50 pese tas los 11,50 ki los ; cor r ien te , 
12 ,25 ; endeble , 12,12. Málaga, á"49 rea les ; 
Granada , de 108,70 á 113,20 los 100 kilo
gramos . 

Arévalo.—^IVlen^ado de g ranos . 

Cotizaeión del detal l , lioy 2 de Sept iembre . 
Tr igo, 51 reales las 94 l ibras cas te l lanas ; 
centeno, 36 ídem las 90 id, í&.; 8«bada, SS 
ídem la fanega; a lga r robas , 36 Id! .a id. 

Calcúlase la en t r ada de t r igo en 2.500 fa
negas ; ídem id. Id. de cebada, 100 id.; ídem 
Sdem Id. de centeno, 100 id . ; id. Id. id. de 
a lga r robas , 800 íá. 

Tándencias del mercado , firme. Tempora l , 
isws». 

A¥eiitiiras d@ Fickwick 

Sr. Vicenti , y en la redacción de "E l Libe
ral, , , y así se acuerda en providencia del 12. 

ídem 8.—-La Edi to r ia l pide reposición de 
la providencia del 6, y por o t ra del 11 se 
declara no haber lugar á admi t i r n i á sus
t anc ia r dicho recurso. 

ídem 8.—La Edi tor ia l pide reposición de 
otra providencia del 6, y por o t ra del 1 1 , se 
declara no haber lugar á admlitlr ni á sus
tanc ia r el .referido recurso . 

ídem 10.-—La Edi to r ia l pide reposición de 
la providencia del 7, y por o t ra del 12 se 
declara no haber lugar á admi t i r ni á sus
tanc ia r dicho recurso, "aperc ib iéndose á la 
par te pa ra que se abs tenga de p resen ta r es
cri tos u t i l izando recursos ex temporáneos , 
con el solo fin de crear obstáculos p a r a la 
ejecución de la sentencia firme diotada en 
este asunto . 

ídem 11 .—Por providencia del 11 se hace 
saber á las par tes que se encarga del Juz 
gado munic ipa l e l Sr. Ochoa. 

ídem 11 .—La Ed i to r i a l pide reposición de 
la providencia del 6, y en providencia del 
13 se declara no halser lugar á proveer , y 
que t enga presen te la prevención acordada 
en ú l t imo t é rmino en la providencia del día 
anter ior . 

í dem 12 .—La Editoi-ial pide reposición de 
la providencia del 1 1 , y por o t ra del 16 
se declara no haber lugar á admi t i r ni á 
sus tanc iar el an te r io r recurso . 

ídem 12 .—La Edi to r ia l pide reposición de 
otra providencia del 11 , y por o t ra del 18 
se declara no haber lugar á admi t i r ni á 
sus tanc iar el an te r io r recurso . , 

ídem 13.—Diligencia en "El L ibe ra l " y 
en el núm. 14 de la calle de Oreüan-a, donde 
dicen que el Sr. Vicenti se t r a s l a d ó á Barce
lona desde hace t iempo. 

ídem 13.-—.La represen tac ión de Mussó in
siste en que se e jecute la sentencia sin más 
t rámi tes , 

ídem 13 . -^La Edi tor ia l pi-omueve inciden
te de nu l idad de actuaciones desde la pro
videncia de 14 de Ju l io , y por a u t o del 20 
se declara no haber lugar á admi t i r lo a l á 
sus tanc iar lo . 

í dem 14 .—La Edi to r ia l pide reposición de 
la o t ra providencia del 12, y por ot ra del 18 
se declara no haber lugar á admi t i r ni á 
sus tanc ia r dicho recurso. 

ídem 14 .—La Edi tor ia l pide reposición de 
otra providencia del 12, y por o t ra del 18 
se declara no haber lugar á admi t i r ni á 
sus tanc iar dicho recurso. 

ídem 14.'—La Edi tor ia l pide reposición de 
la providencia del 13 , y por o t ra del 18 
se declara no haber lugar á admi t i r ni á 
sus tanciar el an te r io r recurso. 

ídem 16,—Diligencia en t regando la cédu
la al secre tar io de " E l L ibera l " , quien se 
negó á admi t i r la , y dijo no ten ía medio de 
hacer la l legar á poder del Sr. Vicenti. 

ídem 19 .—La Edi to r ia l pide reposición de 
la providencia del 16, y por ot ra del 21 
se declara no haber lugar á admit i r lo ni á 
su.stanciarlo el recurso . 

ídem 19 .—La Edi tor ia l pide reposición de 
ot ra providencia del 16, y por o t r a del 21 
se declara no haber lugar á admi t i r ni á sus
tanciar el refer ido recurso. 

ídem 19.'—La Edi to r ia l pide reposición de 
la providencia del 18, y por ot ra del 23 
se declara no haber lugar á admi t i r ni á sus
tanciar el referido recurso. 

ídem 19.—La Edi tor ia l pide reposición de 
la providencia del 18, y por ot ra del 23 
se dec la ra no haber lugar á admi t i r ni á sus
tanciar el refer ido recurso. 

ídem 19 .—La Edi tor ia l pide reposición de 
la providencia del 18, y por o t ra del 23 
se declara no-haber lugar á admi t i r ni á sus
tanc ia r el refer ido recurso. 

ídem 20 .—La representac ión de Mussó pi
de inmedia to cumpl imiento de la sentencia, 
y por providencia del 23 se declara en re
beldía á Vicenti , y que queden los au tos 
sobre la mesa p a r a resolver el recurso de 
reposición pendiente . 

Ídem 21 .—La Edi to r ia l pide reposición 
del auto del 20, y por providencia del 26 
se declara no haber lugar á admi t i r ni á 
sus tanc ia r el refer ido recurso. 

ídem 23 .—La Edi to r ia l pide reposición de 
la providencia del 2 1 , y por ot ra del 26 
se declara no habe r lugar á admi t i r ni á 
sus tanc ia r el refer ido recurso . 

ídem 23.—^La Ed i to r i a l pide reposición de 
o t r a providencia del 21 , y por o t ra del 26 
se declara no habe r lugar á admi t i r ni á 
sus tanc ia r el an te r io r recurso. 

ídem 24 .—La Edi to r ia l pide reposición de 
o t r a providencia del 23 , y por o t ra de l 27 
se declara no habe r lugar á admi t i r ni á 
sus tanc ia r el refer ido recurso. 

Idom 2 4 .—La Edi tor ia l pide reposición de 
o t r a providencia del 23 , y por ot ra del 27 
se declara no haber lugar á admi t i r ni á 
sus tanc ia r el refer ido recurso . 

ídem. 27 .—Auto dec la rando no haber lu
gar á reponer el a u t o de 10 de .lulio, 

ídem 27,—Con poder otorgado en esta 
fecha por el Sr, Vieenti , que cont inúa sien
do vecino de Madrid , según expresa, ese do
cumento , se personó el procurador Sr. Ro-
cLríguez, y "recusó al juez, Sr, Ochoa, por 
amistad ín t ima con D. R a m ó n Mussó" , y 
protestó de nu l idad de todas las dil igencias, 
á cuyo escri to rpcavó providencia el 28. te 
niendo por personarlo al referido procura
dor, y dec la rando no haber lugar á proveer 
respecto á la recusación, 

ídem 28 .—El p rocu rador Sr. Rodr íguez 
manifiesta que el Sr. Vicenti llegó el 27 á 
Madrid, y que " t i ene su domicilio en Argen-
sola, 8" . 

Ifiem 28.—Dil igencia de embargo en casa 
del Sr. Vicenti , de la que resu l t a que ade
más de la mi tad de su sueldo como director 
de "E l L ibera l " , se le embarga ron 20 accio
nes "que dijo tenía deposi tadas en Ingla te
r ra , de la The Wes t Galicia Rai lway C." Li
mite;!" , y a lgunos cuadros . 

ídem 28 .—"Bl Sr, Vic,enti recusa al juez 
por enemis tad maniíiesta~"con él, por habe r 
publ icado a r t ícu los censurando su gest ión en 
"E l L ibera l " , dec la rándose en providencia 
del 29 no haber lugar á proveer á este es
cri to. 

ídem. 2 9.—I^a Ed i to r i a l p ide reposición de 
la providencia del 26, y por o t ra del 1 de 
Sept iembre se declara no haber lugar á ad
mi t i r ni á sus tanc ia r el refer ido recurso . 

ídem 29 .—La Edi to r ia l pide reposición á 
ot ra providencia del 2 6, y por o t ra del 1 de 
Sept iembre se declara no haber lugar á ad
mit i r ni á sus tanc ia r el refer ido recurso. 

ídem 29 .—La Ed i to r i a l pide reposición de 
!a ternera providencia del 26, y por o t ra 
de'. 1 de Sept iembre se declara no haber lu-
,gar á adni i t i r ni á sus tanc ia r el refer ido 
recurso. 

ídem 29 .—La Edi to r ia l pide reposición de 
la cua r t a providencia del 26, y por o t ra de l 
1 de Sept iembre se declara no haber lugar 
íi admi t i r n i á subs tanc ia r el refer ido r e 
curso. 

ídem 29 .—La Edi tor ia l apela en ambos 
efectos del au to del 27, y por providencia 
del día 1 de Sept iembre se le admi te en uno 
solo. 

ídem 29 .—La Edi to r ia l pide reposición de 
ia providencia del 27, y por o t ra del 1 de 
Sept iembre se declara no habe r lugar á ad-
mJtir ni á sus tanc ia r el an te r io r recurso, 

ídem 29 ,—La Ed i to r i a l pide reposición de 
ot ra providencia del 2 7, y por o t ra del 1 de 
Sept iembre se declara no haber lugar á ad
mit i r n! á sus tanc ia r ei an te r io r recurso. 

Ídem 29 .—La Edií>>ri&l pide reposición de 
la t e rce ra providencia del 27 , y por o t ra 
del 1 de Sept iembre se dec la ra no habe r 
logar á admi t i r ni á sus tanc ia r el refer ido 
recurso. 

ídem 29.—-La Edi to r ia l pide reposición de 
la providencia del ?.8, recaída á escri to 
del Sr. Vieenti , y pos- providencia d e l de 
Sept iembre se deelarfe no haber lugar á ad
mit i r n i á sus tanc ia r el an te r io r recurso . 

ídem 29.—La Editorial formula inciden
te de previo y espeeial pronunciamrénto pa

ra que se declare que, sdlo en el caso de 
ser el Sr. Vicenti insolvente, puede e jecutár 
sele, y por providencia de 1 de Sept iembre 
se declara no haber lugar á admi t i r ni á 
t r a m i t a r el incidente . 

ídem 2 9 . — E l Sr. Vincent i apela en an»bos 
efectos del au to -del 27, y por providencia 
de 1 de Sept iembre se le admi te en uno solo. 

ídem 29 .—El Sr. Vicenti pide reposición 
de la providencia del 28, y por o t ra del 1 
de Sept iembre se dec la ra no haber l uga r á 
admi t i r ni á sus tanc ia r el referido recurso. 

í dem 29 .—La representac ión de Mussó pi
de se levante el embargo del sueldo, por no 
ser real izable en e l acto, y de las acciones 
de la Compañía ferroviar ia , por es ta r depo-
s i tadas en Ing la t e r r a y no ser posible pedir 
allí la ejecución de la sentencia. 

(Se continuará.) 

RELIGIOSAS 
Día 3 . Viernes .—San Lorenzo Jus t in i ano , 

Obispo y confesor; San Victor iano, Obispo y 
m á r t i r ; Santos Rómulo , Quinoio, Arconcio 
y Donato , már t i r es , y San ta Obdulia, vir
gen y m á r t i r . — L a Misa y Oficio divino son 
de la Conmemoración de San Ju l ián , con 
r i to doble y color blanco. 

Santa María (Cuaren ta H o r a s ) . — C o n t i 
n ú a la Octava á Nues t ra Señora de la Almu-
dena ; á las once. Misa mayor , y por la ta r 
de, á, las seis . Estación, Rosar io , se rmón. 
Salve y Reserva. 

Pa r roqu ia de Nues t ra Señora d e Covadon-
ga.-—ídem la Novena á su Ti tu lar , predican
do por la ta rde , á las seis, D. Luis Bé-
jar . 

Buen Suceso.—ídem, la de su Ti tu lar . 
San P a s e u a L — í d e m la de Nues t r a Señora 

de Aránzazu, predicando, á las cinco, el se
ñor González Pare ja . 

Iglesia de Jesús (plaza de J e s ú s ) . — A las 
diez. Misa can tada con S. D. M. manifiesto, 
y á las doce y media, adoración de la ima
gen de Nues t ro P a d r e Jesús . Por la t a rde , á 
las cinco. Exposición, Rosar io , Trisagio, ser
món y Reserva. 

Capilla de la V. O. T. de San Franc i sco .— 
Ejercicios á las cinco, con S. D. M. manifies
to y sermón, que predicará D. Leoniso de 
Sant iago, t e rminando con el Via Crucis. 

Capilla del Sant ís imo Cristo de San Ginés. 
ídem, al toque de oraciones, con sermón. 

Pa r roqu i a de Santa B á r b a r a . — P r i m e r 
viernes de mes ; á l a s siete y media, Misa de 
Comunión, y por la t a r d e , á las seis. E je r 
cicios con sermón, predicando D, Mariano 
Moreno. 

• 

Onltos a l Sagrado Corazón de Je sús . 

Oratorio del Olivar .—A las seis y á las 
ocho. Misas de Comunión; á las diez y me
dia, se m^anifestará S. D. M., y d u r a n t e la 
Misa se h a r á n las cinCo Visi tas ; por la t a r 
de, á las seis . Ejercicios con sermón. 

Santa Teresa y Santa Isabel .—Misa de 
Comunión para el Apostolado de la Ora
ción, á las ocho, y por la ta rde , á las cinco. 
Ejercicios con sermón. 

Iglesia Pontificia de San Miguel .—ídem 
ídem, á las ocho, y por la t a r d e , á las seis 
y media . Ejercicios con sermón, que predica
r á el P. Cavero. 

San I ldefonso.—ídem id., á las siete y me
dia. 

San Ginés .—ídem id. 
Religiosas Salesas (Santa E n g r a c i a ) . — 

A las ocho y media. Misa de Comunión, y 
acto seguido, se mani fes ta rá S. D. M, has ta 
la te rminación de los Ejercicios de la t a rde , 
que empezarán á las cinco. 

Religiosas Salesas (Velázquez, 6 0 ) . — A 
las ocho. Misa de Comunión, y después se ex
pondrá S. D. M., quedando expuesto todo el 
día. Los Ejercicios de la ta rde serán á las 
cinco. 

Adoración N o c t u r n a . — T u r n o : San J u a n 
de Sahagún. 

(Este periódico se publica con cetisura 
eclesiástica.) 

«a propiedaí 
Ha firmado el Rey un importante decreto 

pa ra los propietarios de fincas urbanas, pues 
en virtud de él se modifica el art . 30 de la 
Instrucción de 14 de Agosto de 1909 para 
la formación de los registros fiscales de la pro
piedad urbana. 

E l decreto previene que el pa r t e de fin de 
obras exigido por el art . 21 del Teglamento 
'de 24 de Enero de 1894 dentro del mes si
guiente al día en que la finca esté en disposi
ción de alquilarse, y por lo tanto de producir 
renta, habrá de i r acompañado de certifica
ción expedida por facultativo legalmente au-

i torizado, en que aparezca con toda claridad 
¡ la fecha de la terminación de las obras y la 
; licencia de alquiler expedida por el Ayunta-
¡ miento, ó cuando menos el recibo del registro 

de la Cerporación municipal en que conste 
que se ha sr>'citado. 

Cuando no existan los facultativos y los 
Ayuntamientos no expidan esa.s licencias, lo 
qu? ?p. justificará por certificado del alcalde 
ó la .Tunta pericial, podrán suplirse por otros 
documento? que acrediten la terminación de 
las obra* de oonstmceión ó reedificación de 
obras urbanas. 

Cuando tampoco se expidan, deberá justifi
carse con certificación y deberá hacei-se cons
t a r el extremo expresado pa ra las fincas ur
banas, para las que se solicite el beneficio de 
exención temporal que se otorga por el ar
tículo 3.° del precitado reglamento de 1894. 

r> lotizadcmes de Bolsas 
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BOLS.\ DE M-\DRID 

F o H d o í t p ú b l i c o s , r n t c r ' o r -I »••, 
S e r i e F , cié áO.OOfl pese ta s n o m i n n i e ? . 

» D, > t2!.5«) • » 
> C. - 5.000 » » 
» B , •- 2..->0i) . 
• A. » ií)« • 
. I.i \ If. de I I» T 300 i)tas. rio:n¡ri 

lili •l!fer"iites s e r i e s 
Ídem flii de m e s 
ídeni fjr! pró.xinío 
A m o r t i z a l ú e a l 5«,„. 
Idei-i . i»;„ 
Baiieo HíDOtecario de E.^naña, 4 o 
ObUeacioi íos: F , C, V, Ari^a. B " , 
Sociedad d e Eiec t r i c idad MediotSí.i, .5 . 

¡ E lee t f i e idad doGliBinbarí , ó Ẑ-
I Sociedad G. Azucarera de E s p i r a , 4»;', 
i U:iiOn Aleo lern Esi iañola , 5 » / „ . . . . . . 

Ác-.jon, s dei Banco do E s p a ñ a 
Ide-n .Fíispaiio-Amerieano 
líieü! Hiiiotecai-io de E,spa!ía 
Ideii! de O s l i ü a 
ídem tOt-pañol do Créd i to 
Idere fentr. ' ;! ,Meü Jaiio 
idom E s p a ñ o i de ; E ío do la P la t a 
Coiiipafíia A r r e n d a t a r i a de T a h a e o s , . , 
S. G. AL;ueai 'orade E s p a ñ a í ' refereii t i 
í d e m 0.rdi i!arias 
í d e m Altiís Hor i io s de B ü l i a o . . . . . . . . . 
!de:!¡ D u r u - F e l e u e - a 
Uiiióu Aieoho ie ra EsMüDola, 5 » „ 
Idet5) R e s i n e r a Españo la , ó »¡„ 
ídeni E.i¡>añula d e Explo ' sh 'os 
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BO£SA ras BIXSAO t 
Fe igue ra s , 37 ,00; Al tos Hornos , 340,OOg^ 

Res ineras , 98 ,50 ; Explosivos, 365 ,00 ; Iiidvis4 
t r i a y Comercio, 194,00. 

BOLSA D E P A B I S 
Exter ior , 93 ,35 ; F r ancés , 89 ,45 ; F , C, 

Nor te de España , 473 ,00; Al icantes , 455,00; , 
RIot into , 2 .012,00; C r é d i t Lyonuais , 
1.712,00; Bancos : Nacional de Méjico, 
610,00; Londres y Méjico, 4«0 ,0«; Cent ra l 
Mejicano, 137,00. 

BOIiSA D E l O l S D B E S 
Exte r io r , 89 ,00; Consolidado inglés 2 %' 

por 100, 73 ,75 ; Alemán 3 por 100, 74 ,00; 
Ruso 1906 5 por 100, 104,00; J aponés 1907 . 
101,00; Mejicano 1899 5 por 100, 94 ,00 ; 
Uruguay 3 % por 100, 70,00. 

BOI/SA D E MÉJICO 
Bancos: Nacional de Méjico, 296,00; L o n . 

dres y Méjico, 218,00; Cen t ra l Mejicano, 
60,00. 

B O I J S A D E B U E N O S A t B E S 
Banco de la Provincia , 165 ,00; Bonos Hl^ 

potecar ios 6 por 100, 00,00. 

, BOIiSA D E CHII iE 
Bancos: de Chile, 209 ,00; Español da 

Chile, 188,00. 

BOLSA D E ALGODONES 

(Información de la cusa Santiago Sodors-
da, Ventv.ra dx la Vega, 16 y 18.) 

TeJegi 'ama del 4 de Sep t i embre de 1913. 
Cierre Cierre 

anterior. de ayeT« 

Ju l io y Agosto 6,70 7,05 
Agosto y Sept iembre 6,61 6,94 
Sept iembre y Oc tubre . . . . 6,51 6,90 
Octubre y Noviembre 6,47 6,84 

Ventas de ayer en Liverpool , 10.000 balas . 

NOTICIAS 
La debil idad nerviosa , la fal ta de apet l t» 

y la depresión orgánica se c u r a n r áp idamen
te con el VINO ONA. 

so.oo 
S0,G0 
.SO,! O 
80,80 
81.05 
82.75 
83,80 
S4,30 
00,00 

eo.iio 
«9,10 
K m 
9S,9Ú 

000,00 
Oi),00 

00]09 
1)0,00 

145,00 
0(10,00 
009,00 

00,00 
000,00 
i «1,00 
4-:;9,00 

13,00 
900.00 
oo.oo 
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E l r e t i ro del ex capi tán Sánchez, 
Por el Consejo S u p r e m o d« Guer ra y Ma

rina , en acuerdo de fecha 30 de Agosto, s« 
señala al "ex capitán, , (E. R.) Manuel Sán
chez López, el habe r mensua l de 116 pese tas 
con 66 cént imos, hac iendo cons ta r que " ca r e 
ce de derecho al uso de uni forme en su si
tuación de re t i rado, . . E s t e seña lamien to se 
hace á reserva del r e su l t ado de la causa que 
se le sigue. 

E l acontecimiento científico ac tua l , p a r a 
conservar el cabello y n u n c a t ener canas , es 
E L P I L t l H O L . No m a n c h a las manos ni r o 
pas. F r a s c o : 3 pesetas . 

Depósi to: Pérez Mar t ín y Compañía : Ma
drid. 

La casa d e Correos . 
E l edificio en construcción p a r a casa de 

Correos no lleva t r azas de acabar nunca . •• 
Las obras han es tado suspendidas más de 

un año, y á pesar de habe r s ido concedido 
el crédi to que se pidió hace nueve meses , n o ; 
hay, por aho ra , probabi l idades de qne con- í 
t inúen. 

La subas ta se anunció el mes pasado, p re 
sentándose t an sólo una proposición, que no 
ha sido admi t ida . 

Por consiguiente, t e n d r á q u e anunc ia r se 
nueva subas ta , con ot ro mes d e f ^ z o . 

Se dice que el cuadro a t r ibu ido á Goya, 
que fué adqui r ido por una peseta , se rá do
nado-a l Museo de P in tu r a s . 

F i e s t a d e San F ro i l án . 
La numerosa colonia de la provincia de 

Lugo, res idente en Madrid , y que la compo
nen los hijos de Becerrea , Chan tada , F o n -
sagrada , Mondoñedo, Quiroga, Ribadeo , Sa
rr ia , Vllialba y Vicero, han acordado el p ró 
ximo día 5 de Octubre reun i r se p a r a cele
b ra r la fiesta de su Santo P a t r ó n con u n a 
solemne función rel igiosa y comida al est i lo 
del país con pla tos diferentes , p roduc to del 
río Miño y vinos de Valdeorras , regalo d e 
los cosecheros. 

P a r a su organización h a sido designado el 
entus ias ta lucen-se D. Feder ico Culebras . 

! r.^MBÍOS SOBRE PLAZ, ' S E X T R A N J E R A S 
Par í s , 106,70, 106,30; Londres , 26,90, 

26 ,85; Berlín, 131,4 13 2, 

BOLSA .i>E .BA.RCELON.A 
In te r io r fin de mes, 80,17; Amort izable 

por 100, 00 ,00 ; Nor tes , 101,80; Alicante! 
97,75; Oreases, 28,80; Andaluc«s, 65,50. 

Hemos recibido un e jemplar de la " G a í a 
de los Fer rocar r i l e s de Madrid á Cáeeres y 
Por tuga l y Oeste de E s p a ñ a " , que h a em
pezado á publ icarse , conteniendo datos de 
suma ut i l idad p a r a ios via jeros de dichas l í 
neas. 

Su precio es s u m a m e n t e módico y es t á es
m e r a d a m e n t e edi tada , por lo que no duda
mos t endrá buena acogida. 

Espeotáoulos para hoy 
APOLO..^—Inauguración de la temporada . 

( P r i m e r a función).—^A las seis, sencilla. La 
Catedra l ( e s t r e n o ) . — A las siete y cua r to , 
sencilla. Molinos de Viento.—^A las diez y 
cuar to , doble. P r i m e r o : Bl Fresco de Goya. 
Segundo: Dos pa labras a l respetable ptibllco, 
por Enr ique Chicote. Te rce ro : El pre ten
diente. 

ALA'AREZ QÜINTEBO.—A las nueve y 
media. La re ja .—A las diez y media, La 
Dolores. 

P B I N C I P E ALFONSO.—^Ideal c inema; t e 
léfono 4.243.—Sección cont inua todos loa 
días .—Nuevos p r o g r a m a s á diar io .—Miérco
les, g ran moda ; jueves , ma t inée infant i l coa 
rega los .—Gran venti lación y agradable t em
p e r a t u r a . — B u t a c a , 50 céntimos. 

Éxi tos : "Las dos madre s„ (1.000 m e t r o s ) ; 
el sábado, es t reno emocionante : "E l cadáver 
viviente. . (2.000 m e t r o s ) . 

BENATENTE.—De cinco y medía á doco 
y media , sección cont inua de c inematógrafo . 
Todos los días, eístrenos. 

CINEMA X.—Salón de verano.—Teléfo
no 3.690.—Todos los días, sección única 
de c inematógrafo de cinco y media á una. 

Grandes éxitos: "Bl muchacho del sargen
to,, (1.000 met ros ) y "La Cizaña., (1 .00« 
m e t r o s ) . 

Éxito m o n u m e n t a l : "Los cazadores do 
[leones,, (1.000 m e t r o s ) . 
I Es t renos : "Via Crucis., y "La cita... 

I MAGIC-PARK (paseo de Rosales y calle 
I de Perraz) . -—Todos los días , espectáculos de 
I var ie tés por la compañía in t e rnac iona l .—Es-
i t r enos de películas. Conciertos por una or-
U'uesta de 30 profesores, que dir ige Sagi-Bar-
jba .—Los viernes, uo" i,a t- ' -de, fiesta de los 
¡niños; los a r e r . '. ': • •^•- noches ele-
i gantes ,—Atraccioi i - • ¡¡.ca >' as : platafor-
í m.a de ia risa, laber in to chino, la débacle, 
i el vért igo y gran carroussel . E n t r a d a , por la 
I t a rde , 30 céntimos. Por las noches, 60 cén
t imos. Los lunes, 1,50, incluidos todos los 
impuestos . Los t r anv ía s 6 y 12 van h a s t a l as 
pue r t a s de Magic-Park. 

GRAN VIA (plaza del Cal lao) .^^Teléfono 
I 4.510.—-De seis á doce y media, sección con-
; t inua, con grandiosos es t renos . 
I E/xitos enormes : " ¡La carga de Sher idan! „ 
i y " P o r un beso á Niní . . .—Grandiosos es t re 

nos. 
El próximo mar tes , es t reno de la g ran 

diosa película "Cleopatra , , , por la célebre 
a r t i s t a francesa Helena Garduen. 

SALÓN R E G I O (plaza de España).-—Ci
nema- tea t ro .—Secc iones cont inuas de cinco 
y media á. u n a . — J u e v e s , mat inée con rega
los .—Martes y viernes , populares . — Nota
bles es t renos . 

Gran éxito del notable ventr í locuo señor 
Ju l i ano con s u admi rab l e muñeca en la 
"Danza de los apaches, , . 

P É T I T PALAIS.—Sección cont inua popu-
lar de seis á doce y t r e s cuar tos .—Selec to 
y var iado p rog rama de es t r enos .—El mejor 
salón de ve rano .—Butaca , 40 cént imos. 

ÍMPEENTA, PIZAREO, l\ ~~" 
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3 SQCIBQAO 

AGENCIA DE ANUNCIOS 

RAFAEL BARRIOS 
FÁBiiCAS Eli BáBACALOO Y SESTAO 

M N E A DE BUENOS AIKES 
Servicio meifsiial, saliendo de Barcelona el 3, de Máiaga el 5 y de Cádiz el 

7 d i rec tamente pa ra Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires ; em
prendiendo e! viaje de regreso desde Biienos Aires el día 1 y fie Montevideo 
«1 2, d i rec tamente pa ra Canar ias . Cádiz y Barcelona. Combinación para t r a n s 
bordo en Cádiz con los puer tos de traiicia y Nor te de España. 

M N E A B E N S W - y O K K , CUBA Y MÉJICO 
Servicio mensua l , saliendo de Genova e! 2 1 , de Barcelona el 23 , de Mála

ga el 28 y de Cádiz el 30, d i rec tamente para New-York, Habana , Yei'acruB y 
Puer to Méjico. Regreso de VeracruK e! 27 y de la H a b a n a el 30 de cada mes , 
di rec tamente para New-Yorí:, Cfidjz, Barcelona y Genova. Se admi te pasaje y 
carga para puortos del Pacífico, con t ransbordo en P u e r t o Méjico, asi como 
para Tampico, con t ransbordo en Veraeruz. 

• l íINKA D E CUBA Y MÍMICO 
Servicio mensua l á Habana , VeracrTiz y Tampico, sa l iendo de Bilbao el 17, 

de San tander el 19, de Gijón el 20 y de Coruña el 2 1 , d i rec tamente p a r a Ha
bana, Veraeruz y Tampico. Salidas de Tampico el 13, de Veraeruz el 16 y de 
Habana el 20 de cada mes, d i rec tamente p a r a Corana y San tander . Se admi te 
pasaje y carga pa ra Costafirme y Pacífico, con t r ansbordo en H a b a n a al va
por de la linea de Venezuela-Colombia. 

P a r a este servicio r igen rebajas especiales en pasajes de ida y vuel ta y 
también precios convencionales para camaro tes de lujo. 

L.INEA BÍ3 VENEZüELA-COIiOJ iBIA • 
Servicio mensual , sal iendo de Barcelona el 10,, el 11 de Valencia, el 1-S de 

Málaga, y de Cádiz el 15 de cada mes, d i rec tamente p a r a Las Pa lmas , Santa 
Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Pa lma , P u e r t o Rico, P u e r t o P l a t a (facul
t a t i v a ) . Habana , P u e r t o Limón y Colón de donde salen los vapores el 12 de cada 
mes para Sabanilla, Curaeao, Pue r to Cacello, La Guayra , etc. Se admi te pasaje 
y carga para Veraeruz y Tampico, con t r ansbordo en Habana . Combina por el 
"ferrocarril de P a n a m á con las Coiapañías de NavegaciSn del Pacífico, pa ra cu
yos puertos admi te pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. Tam
bién carga jjai-a Maracaibo y Coro con t r ansbordo en Curaeao y pa ra Cumaná , 
Curapano y Trinidad con t r ansbordo en P u e r t o Ga'oello. 

l i lNEA B E F Í I i l F í N A S 
Trece viajes anuales , a r r ancando de Liverpool y í iacisndo l as escalas de 

Coruña, Vigo, Lisboa, Cádiis, Car tagena, Valencia, pa ra sal i r de Barcelona cada 
cuatro miércoles, ó sea: S Ene ro , 5 Febre ro , 5 Marzo, 2 y 30 Abril , 38 Mayo, 
25 Junio , 2S .Julio, 20 Agosto, 17 Sept iembre, 15 Octubre , 12 Noviembre y 10 
Diciembre; d i rec tamente para Port-Said, Suez, Colom.bo, Slngapore, I lo- í lo y 
Maniia. Salidas de Manila cada cuatro mar t e s , 6 sea : 2S Enero , 25 Feb re ro , 25 
Marzo, 22 Abril, 20 Mayo, 17 .Junio, 15 Ju l io , 12 Agosto, 9 Sept iembre , 7 Octu
bre, 4 Noviembre y 2 y 30 Diciembre, d i r ec t amen te p a r a Siíjgapore, demás es
calas in termedias que á la ida bas t a Barcelona, pros iguiendo el viaj® p a r a Cá
diz, Lisboa, Santander y Liverpool. Servicio por t r ansbordo pa ra y de los puer
tos de la costa or iental de Aírica, de la Itidia, Java , Sumat ra , Cbina, J apón y 
Austral ia . 

M S E A B E FBKNAHDO POO 
Servicio mensuai , sal iendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante 

el 4 y de Cádiz el 7. d i rec tamente pa ra Tánger , Casablanca, Mazagán, Las Pa l 
mas, Santa Cruz de la Pa lma y puer tos de la costa occidental f'B África. 

l legreso de F e r n a n d o Fóo el 5, haciendo las escalas de Cahar las y de la Pe 
nínsula indicadas on el viaje de Ida. 

Combinaciones económicas ds varios pe
riódicos. P ídanse ta r i fas j ' presupuestos . 

Los m§m aMmtsúss. 
Oads mentía saÉisfará 16 eéiitimcis ¡Ja imjSBSsís. 

< Se aáwiíen esquelas hasta ias tres de ía madragada en la 
i Impreaía-, GALLE BE PIARRO, 14. 
f R e d a c c i ó n y A d u n e n » , B a r q s i i H o , 4 y 6 . 

.VI A e s F? I O , 
T E I É F O N O 365. —APARTADO 466. =^==.-~= 

i e l é t o a o - M A D R I D 

A los propagandistas sociales . 
R e c o m e n d a m o s e l út i l í s imo l ib ro in t i tu lado P.IRA FCÍÍ-
DAE Y DIEIGítt LOS SINDICATOS AfSRÍCOLAS, eSCr i to p o r e] 
e x p e r i m e n t a d o p r o p a g a n d i s t a I). J u a n F ranc i sco C'o-
r r p a s . — D o s p e s e t a s , en casa, del autor, Cabal lero do 
Gracia, 24, 2.'', y en el k iosco de Jíi. DSBATE. 

Acreditaies tí essiiitor 

Lin'goíe al cok de calidad su
perior para'^ fundiciones y hor
nos Martín-Siemens. 

Aceros Bessemer y Siemens-
Martíji en las dimensioBes usua
les para el comercio y cons-
trncciones. 

Carrües Vignoies, pecados y 
ligeros, para ferrocarriles, mi
nas y otras industrias. 

Carriles Phoenixó Broca para 
tranvías eléctricos. 

Viguería para toda,c lase de 
coustrucciones. . 

Chapas gruesas y finas. • 
Construcciones de vigas arma

das para: puentes y edificios. 
Fabricación especial de hoja-
Cubos y Baños galvanizados. 
Latería para fábricas de éon-

servas. ' 
Envases de hojalaía para di-

A'ersas aDlicaoiones. 

m TOBA LA SiRiESroiliEiG 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería re
ligiosa. Actividad demosti-ada en los miíltiples en
cargos, debido al numeroso é instruido personal. 

YICEWTE T E N A , e s c s l t o r . ¥ A L E N C I A 
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Estos vapores admiten carga en las condiciones mes favorables y pasaje
ros, á quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y t r a t o esmerado , como 
ha aerodiíado en su di la tado servicio. 

También se admite carga y se espiden pasajes pa ra todos los puer tos del 
arando, servidos por líneas regulares . 

La Empresa puede asegura r las mercancías que se embarquen en sus bu-
fiucs. 

P a r a rebajas a familias, precios especíale? p a r a camaro tes de lujo, reba jas 
en pasajes de ida y vuel ta y demás informes que puedan in te resa r al pasajero, 
dir igirse á las Agencias de la Compañía. 

AVISOS IMPORTANTES.—Rete j a s en los ñe tes de expor tae ióa .—La Com
pañía hace rebajas de 30 por 100 en los fletes de de te rminados ar t ículos , de 
acuerdo cun Jas vigentes disposiciones para e l servicio de Comunicaciones ma-; 
i-ítimas. 

Servicios comercia les .—La Sección que de estos Servicios t iene establecida 
/a Compañía se encarga de t r aba j a r en Ul t r amar los mues t r a r ios aue le sean 
entregados y de la colocación de los ar t ículos cuya venta , como ensayo, deseen 
hacer los exportadores . 

La «ÜBÍÓII de Damas Españolas* ha publicado en nn folleto la elocuentísima 
conferencia pronunciada por el insigne orador D. Juan Vázquez de Mella en la 
Academia de Jurisprudencia. 

La conferencia ha sido ampliada po r su autor en la par te referente á la Trini
dad y en la iiota final j cita relativa á la persona de Fer re r Guardia. 

Este interesante folleto se halla de y e n t a e n el Mosco de EL DEBUTE (calle de Alca
lá, frente á la iglesia de Calatravas); el precio es el de 1,25 pesetas. 

Ornamentos para 
SEDERU.-1MA6ENES.-TAP1CERU.-METAIES 

BÍJOS de M. GÁfflN ^^" ' " " f "=' "^f^ 
y premiada con VEIN-

FE RECOMPENSAS nacionales y i^-tranjeras. 

• S i a w ^ I 'cr HJJO J. LUCAS 1 
G ! 3 R A, L. T A R 

Agencia marítiina de correos trasatlánticos 
»ara Río Janerio, Santos, Montevideo, Buenos Aires, Estados Untilos 

de ámériea, Hawafi, etc., eto. 
Sesgarantiza k comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 

rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo
ríferos eléctrieos,apí!ratos de desinfección, camas de hierro, hospital, 
rnédico, medicina y alimentos gratis, Para la seg'uridad y tranc|ulidad 
i e los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes apa
ratos de telegTafía sin hilos que les pemiite estar en comunicación eonl 
la tierra ó buque todo el viaje. ¡ 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envian pros-i 
í>c(ítos y tarjetas gratis á quien lo solicite. ! 

Diríjanse; Apartado núm. 11. Despachos; Irish Town, núm. 17, yí 
t^ierta de Tierra, núm. 1. ' " j 

Dirección telegráfica; cPÜMP» tílBRALTAE I 

BÍL D E B A T E . . Madrid. " " - ' 
lOl Goweo E s p a ñ o l . . , Bladrid. ' 
Bl Siglo F u t u r o Madrid. . 
-El u n i v e r s o . Madrid.. 
.El Eco del Pueb lo Madrid. 
Jja I jectura Dominical Madrid . 
Vida E s p a ñ o l a Madr id . 
Kl F u s i l . . . . . . Madrid . 
Coleceionlsiao M a d r i í . 
La Gaceta del Nor te Bilbao. 
E i i skad i . Bilbao. 
AuiTerá, Bi lbao. 
Helios .,.. Bi lbao. 
E l Coweo del Nor t e San Sebastiáti 
El P e n s a m i e n t o K a v a r r o . . . Pamplona . 
l ia Gaceta de Álava Vitor ia . 
He ra ldo Alavés Vitoria, 
.El Diar io de l a Bio ja Logroño. 
T ie r ra H i d a l g a . . . Burgog.. 

-f'l ' .éitrl jayfe. rOrieíla, 
E l Pneb lo A s t u r . . . . . , Gijón., 
,K1 ÍSco.de Galicia Coruña. 
Galicia S u e v a . . . . . . Coruña. 
íMario d e Oalieia Sant iago. 
L a Región Orense. 
Ija Voa dé 1» V e r d a d . . . . . . . . . Lugo. 
E l Hoticiero de Vigo Vigo. 
Vida Gallega. Vigo. • 
Diar io de León León, 
,K1 Diar io Montañés San tande r . 
Jjealtad San tander . 
El P o r v e n i r Valiadplid. 
Diar io Reg iona l Valiadolid,. 
V o l v e r é . . : . . . . . . . Valiadolid. 
Diar io de Avi la . . . Avila. 
B! Correo de Zamora Zamora . 
i-Oj Salmai i t iao Salamanca.. 
El Caste l lano Toledo. 
El Fueb lo Manchego Ciudad S e a l 
Vida MsTichega Ciudad Real . -
E l 3<oticiero BxtreBieño. . . Badajoz. 
Diar io de Cáeeres.^ Gáceres. 
,fSI Cor reo Sxt remef io Cacares. 
T ie r ra Ex í r e ineña Brozas , Cáeeres 
El BefeHsop de Córdoba . . . Córdoba. 
Kl Correo de Anda luc í a . . . Sevilla. 
F í g a r o Sevilla. 
E l Cor reo de Cádiz . . Cádia. 
La Defensa Málaga/. 
La Independenc ia Almer ía , 
L a Gaceta del S u r Granada . 
E l So t i e i e ro . . . Zaragoza. 
E l P i l a r . . . . Zaragosá . 
L a Voz de Valencia Valencia. 
Diar io de Valencia Valencia. 
E l Correo Cata-Ián Barcelona, 
.La Voz, de la Tradic ión Barcelona. 
La H o r m i g a de O r o . . , . . , . . , Barcelona. 
MoKarquía F e d e r a l . . . . Barcelona. 
La ' r r i i ichera Barcelona. 
.BIVade-MeeuindelJaí inis ta . Barcelona. 
Tpadiciones Patr ias . . - . . . . . Barcelona. 
E l Correo d e Mallorca P a l m a MaUot-e* 
Kl Pa í s , Méjico. 
Cosmos Méjico. 

mnibus a ¿as estaciones 
• P o r Tin sei'vicio para, u n a sola famiJia y n n solo do-
mioñ io , has ta se is p e r s o n a s y 100 k i l o g r a m o de equi-
pfije, á las es tac iones del S o r t e i - Mediodía 6 viceTersa, 
t r e s .pesetas. 

A V I S O 
In te resa & los q u e viajan n o corifundir e! despachi.i 

que t iene es tab lec ido esta Casa en la cal le de Alcalá, 
n ú m . 18, Sr. Garrous t* , con el despacho de las Compa
ñías , p o r encoi i t ra rae g r a n d e s venta jas en el servicio. 

' A v l s o s t A l c a l á , 1 8 . — T e i é f s n o 3 . 2 8 3 . 

P41ÍA Ji! IJ.ÍOh J-iíFKÍ-.-, 
•SOS Y S E l LOS C.l l ' f BO 
Encoii i ienda, 20 , dji>lj< a-
dc—-Apar t ado 171 Ma

drid. . i 

Le liMii i i i i i j : 
AGES'CIA CATOLÍC.4. DE 

.PÜBLICÍD.;1D 
P R O P I E T A R I O : 

Sebast ián Bor reguero 
i • Sai ' r is táa . 

ESQUELAS 
ANUNCIOS E N GBNER.4 ü 
.i 'ÜGLSTO FÍGLBKOA, lís 

Madrid . 

J''ara toda elase 
de 

AHiUfilOS 
Dirigirse á laiageacia 

de 

J. 00f/?MüE2 

3, Plaza de! iaísís, í 
^.L-^nBiB 

PKECÍO 2,50 
P O B BOX JVAX 
LAGIJ.ÍÍ4. LLÍTEKA 

l a O b C O de "EL BBSflTB' 

,_ L i a m a m o s ia aíen-
üióH sob re este nue
vo re lo j q u e segura
m e n t e . se rá aprecia
d o p o r i o d o s los que 
sus ocupac iones les 
exige s abe r la h o r a 
lija d e noche , lo cual 
se^ cons igue con el 
misHio sin neces idad 
de r e c u r r i r . á c e r i 
l las , etc. 

r Es te nuevo r e í ' 
I t i ene en so esfera •> 
¡mani l las u n a eoimjn 
¡sición R A D I Ü l C — 
I Rad ium, ma te r i a irii-
Iperal , de scub ie r t a ha 
ice a l g u n o s a ñ o s •̂  
q u e hoy vale 20 mi
l lones el M i ó apio-
x i m a d a m e n t e , y des
p u é s d e m u c h o s t í-
faerzos y ti 'abajos s ' 
ha p o d i d o consegu i r 
ap l icar lo , en ínfima 
can t idad , sob re las 
h o r a s y mani l l a s , que 
p e r m i t e n ve r per
fec tamente las h o r a s 
d e noche . Ver este re
loj en la obsour idad es v e r d a d e r a m e n t e u n a marav i l l a 

EL FAiTASTIOO 
SGRAN N O V E D A D ! 

G r a n f a c i l i d a d d e l a C a s a á l o s señorea s a c e r 
d o t e s p a y a a d q u i r i r e s t e r e l o j . 

Pías, 

E a caja n íque l , con b u e n a máqu ina , gai-antiza-
da, caja m o d a ex t r ap l ano 2.3 

Idem,_ m á q u i n a extra , áncora,^ r ab íe s . 35 
En caja d e p la ta con m á q u i n a extra , de áncora , 15 

rub íes , decorac ión ar t ís t ica 6 ma te 40 
En 5, 6 y 8 plazos , r e s p e c t i v a m e n t e 

! M sontads sa hase ana re&ajs ds un 10 por 1M. 
iSs mandan por sanes sertiffGsdos mn aumanto de 1,50 pesatas. 

Dent ro de es ta Sección jiublicarenios aiuiEíiíts us^% (xíen ' i lón nf> sea M » 
perior á ÍJO pa lab ras . S« precio es el ce .5 céni ímos p.^íabra. 

' .En. es ta Sección t e n d r á .cabida la Bolsa del Tr".¡ia.!0, y a e <iC' - i ' ' r u a 
para l as demajidas de t raba jo si los aníuscios a o -.oa üf; m i s J e I t )i„i .u.-i-,, 
pagando cada dos pa lab ras que excedan de ef íe n ñ r i c r o ." cént imos, -i •m. 
pro que los misaio.s in te resados den persoíialmí Utc la o rden de puíJhCiuad 
en es ta Adminis t rac ión. 

fEilAS 
SE VB]N1>E solar 12.000 

pies fachada ca r re te a 
aueva Altos Hipódromo 
ÍMahudss ) Alfar. 

PABá EL COITO 
EST.'4.M.Í'E1MA BAÑA

SES, g ran sur t ido . L ib ic 
te r ía , 10 y 12. Ba.rcelona 

ESPECÍFICOS 
\"ÍOHY-ETAT, son la-? 

mejores a g u a s a l ca l i r a s 
Vicby-Hopi ta l (esitñma«'Oí 
Vichy-Céíestinos ( r i ñ o n t ) 
Vichy-Grandc-Gpiii'e t a i 
g a d o ) . P re ixa -P ino , 13 
Barcelona. 

E L B E P Ü R A ' T I V O 
FU.STEB cura las enfer
medades de ojos, es tóma
go, r e ú m a y asma. F a r m a 
cia F u s t e r Ba jada San 
Franc isco . 22. Valencia. 

E L B O L O B REUMÁTI
CO se cura comple tamen
te con el renombi-ado Du-
•val F a r m a c i a Martínez. 
Calle Robador , esquina & 
San Rafael , 2. Barcelona. 

CARKE LíQUIBA do] 
doctor Yaldés García, de 
Montevideo. Al imento tó -
n 1 c o , recons t i tuyente , 
Agente único pa ra Espa
ña y í 'o r tuga l . Luis An-
dreu. Barcelona. 

G C i X O S " C V U S l " Tx , 
II! JUi"- 4.. •̂  alf I a 

u íc r ' ' d i li! 
a i i (ia5 a ('^3 i t a i 

" R C ^ x T L l t u e a"üb ^n i 
n OÍOS lí k r h ( a c a j a , 
ne io ipb les ^shian, ÍÓ i 
bo ia to r )o tallí^i "n 
T al elf r t 1 ( ,. (^ai l e r a 
v-omn pta i ' f i <• s 
D I i f í i s t Do 'n inso Bou | 
P la?a T n u e i s H i a a 3 j3ai ' 
celona I 

J O ' f"\ o idenanza ea' 
' e Lwiacio de n-

j leí 'prencas,; 
íi I) desda las 

a a de pa a co-i 
o -i audloga.i 

1/11 J'i r 1. on orciieíalj 
5 ^ _̂ i ' i j- Ajqui l jo 1., 

~ l " s O C \ ~ b roña ' "edá í i 
de o c MI do (ion PIIEÍ 
t " cdsd d •> nr-cd í i i n d i i 
o sacerdote 3orc;e luait, 
num 4 ijanadpTia mfor-

íi\ C O \ S J R T { T ( r 1 
Sociedad p a r a ronbtruc 
Clin de rafeat. ho t rU^ ^tc 
P e ' s o n a l apeo "conoruá 
en la const iucción. Oeren 
t e : Dolz do Espejo , Alfon
so XII , 8. 

y 

OFREGEi TRáBAJa 
J O V E N católico ofrece 

su .servicio g ra tu i to á en
fermos. Pogt;.i!. .531.BSl. 

F E C E S I T A S S profesor 
sacerdote pa ra impor tan
te Academia, in te rno . Au
gusto F lgueroa , 16. 

LAS PILDORAS B A I J -
SAMIC-iS F U S T E B cu
ran ca ta r ros , tos , tisis y 
afecciones ga rgan t a . 

E L ANTIGASTRAIiGI-
CO ESPLUGUES cura las 
enfermedades del es tóma
go. F a r m a c i a Esp lugues , 
Valencia. 

T A Q U I G R A F Í A rapidí 
sima ( .Fonokigraf ía) , 5 
pesetas. Apt i tud empleo, 
2 meses. Río, 15. 

E n casa par t i cu la r ss 
csde gabine te con alcoba 
y balcón á la calle, con 
asis tencia, pa ra es tud ian
t e 6 persona formal . 

Aduana , l í , scguwdo. 

TAQUÍGRAFO, meca
nógrafo , ofrécese todo el 
día. Ti-.aduce f rancés é in
glés. Modestas preten.sio-
nes. Razón: Reloj , 14, se
gundo. (155.) 

IIEGESITAi IRáSái8 
. SEsrOJRA inglesa, sa

biendo francés, desea co
locación como ins t i tu t r iz 
6 señora de eonapañla, en 
Madrid ó provincias . In
mejorables referencias . 1, 
Marqués del Riscal. 

.JO\T3N católico ofrece, 
se pa ra mozo, o rdenanza ó 
cargo análogo. Valverdia, 
1-1, cua r to . Centro, i2-
quierda . (156.) ; 

» í E ' \ ' í ! » i ioif t i í ipoa, 
caioji^a y jo^en oírece'e 
l " r a d a m a de compan a, 

l ia de gobieiDO o a r a a j 
f'o.s o cOTtUT.. tií,ciibir Ma. 
n a Osorio, San Marcos 30, 
cua r to izquierda. 

J O V E N ' diecinueve años,,, 
empleado en ministefib, 
buena le t ra , se ofrece lio-
ras t a r d e , p a r a oficina. Ee-' 
f eren cías inmejorables.; 
Razón; . Luisa Fernanda, 
2 5, 3." izquierda. 

CABALIiEKO de "caaT 
ren ta y cinco aiios, con fa* 
milia, amenazado de da-
saauoio y en la mayor mi. 
ser ia , u r g e n t e m e n t e desea 
,QCupa:;i6n escribiente, co
brador , o rdenanza garan
t ías >p6rs.onales. — ,Raz6n, 
en BL D S B A T B . .ó Lista 
;.!e Cor reos , ' cédula 41.678. 

.ÍOVE.X 'd iecisé is años, 
con buena le t ra y escri
biendo á máqu ina , ofréce
se pa ra escr ibiente en ho
ras nocLe. .Pocas preten-, 
s ienes. L i s t a Correos, pos
tal üúmer. , 662.378. ' 

AUTOMOVILISTAS. La 
Sociedad Excelsior, facili
ta gasol ina, r epa ra a u t o 
móviles. Garage Excelsior. 
Calle Alvarez de Eaena . 

COIiOCACíON solicita 
señora en tend ida en todos 
los quehaceres de una ca
sa. Razón : Rafael Calvo, 
5, y-Lagasca, 14, pat io, ,B. 

F E O F E S O R católico 
acred i tado , se ofrece para 
lecciones bachi l ie ra to ; en
señanza especial del lat ín. 
San Marcos, 32, principal . 

Ofrécese sefiora-de com-
paíiía y señor i ta con bue
ña le t ra , y sabiendo bien 
Contabi l idad, pa ra oficina, 
comercio, ó cosa análoga. 
Veláaqueí!, 69, bajo. Pilo» 
mena Villajos. : 

"SiÍC)JBRBOfÍ gradüi' , 
do, coa m u c h a práctica, dg 
lecciones de pr imera y se-
g u a d a enseñanza á doniicii 
lio. Razón, Pr ínc ipe , ' 7,, 
principal . 

^^¡m)FBSOR~cat61ico~íe 
p r imera enseñanza . Con 
inmejorables referencias, 
se ofrece á familia xatSll-
ca pa ra educar niños, oa« 
ciña 6 secre ta r lo particu-
lar. Fernando , de la Torfí,, 
Recinto del Hipódromo. ; 
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CARLOS DICKENS 

•a pnei-ta-—: ¿vos sabéis q u i é n es, (-aba
le ro '' 

t.7n Tagab imdo sin p r i n c i p i o s , xxíi aú-
;iM';-)b]e « .venturero qvie vive á e x p e n s a s d e 
.1 .sociedad, que eng'aña á las gen t e s sen-
•iilas (-on absu rdos infaiiies y r id ícnJas 
t r i i ' S . 

'¡.Dios DOS a s i s t a ! — d i j o Mr . N u p k i n s 
;•>() id endose rojo lutsta las o re j a s y cam-
'liarido in i í i ed ia tamente d e , a d e m a n e s — ; 

Dios nos asi.sta. >1r... 
- P ickwiek—. a p i u i t ó y a m . 
- -Pickwi(;k—rf 'pi t lú (!l nu-igiistradu—; 

Dios nos asista I Mr . Pieloviek, sen taos , 

>'; ht r u e g o : ¡.qué me de( i s del c a p i t á n 
•']{'/. iVJa.rsball.' 

"No le l laméis c a p i t á n — i n t c r r u n i p i ú 
•íun - , ni -Pif/. Mars l ia l l tcuripoco; n o es 
I i lo a n o ni lo o t r o ; es un p i l l a s t r e q u e 
;f l l ama J i n g l e , y el o t ro pí l le te que le 
« .«mpaña se l l a m a J o b T r o t t e r . 

• E s vei -dad—dijo Mr . P i c k * i c k , fes-

Htodiendo á la mirada (k asorabro del 

iHagistrado—, y mi solo negocio er. ests 
pueblo era desenmascarar á sste individuo. 

Entonces Mr. Pickwick hizo r.n !»reve 
relato de las atrocidades de Mr. -Jingle; 
coiiíó eómoj.e había conocido, cómo irabí.i 
robado á miss Wardle, tíóii.io había renun
ciado r aquella d<;ana niediaaiíe una can
tidad de dinero, cómo íiabís atraído á 
Mr. Pickwick á nn colegio de ,íeñorita.s y 
cómo él, Mr. Pickwick, se había impues
to el deber de arrancarle el nombre y la 
cualidad que había usurpado. 

A medida que adelantaba la narración, 
toda, Ja sangi.-e que habitualmente circu
laba por el cuerpo de Mr. Nupkins, se 
reunió en las venas de su rostro y en 
sus orejas; había conocido al capitán en 
una carrera de caballos de Ipswick y lo 
había presentado ú itdstress Nupkins y á 
miss Nupkins. 

ílstas, encantadas por la larga lista de 
ias relaciones aristocráticas del capitán 
í it;:; .Marsiiall, por sus remotos viajes, por 
su aspecto á la moda, habían exhibido al 
capitán Fitz Marsliall, citado al capitán 
f itz MarshalL presentado en todas par
tes al capitán Piíz Marehall: de tai modo, 
que sus mejores amigas, niistress Porken-
Jiam y las señoritas de Porkenliam esta
ban á punto de reventar de despecho y 
envidia; y des-pués de todo esto, resulta-
taba que era un pobre aventurero, nn 
conuco ambulante, y si no un estafador, 
por lo nienos una cosa tan parecida, que 

I no se veía la diferencia, i Justo cielo! ¿qué 
í diríísn las ele Porkenham ? .¿ cuál sería el 
triunfo de mistress Porkenliam, cuando 

I conoexera el rival á quien sus galanterías 
jhabiíía sido sacrificadas! ¿eómo se atre-
\xeriSi Mr. .Nupkins á soportar la iiára-da 

, del viejo Porkenham en el próximo jtá-
! CÍO verbal ? Y si la historia se divulgaba, 
¡ j qué texto para fe oposición magistral! 
j Hubo un largó sileneio. 
i ;—Pero después de todo-—exclamó mís-
¡ ter Nupkins animándose por un instan-
- te—, después de todo, esto no es -más que 
una simple declaración. ¿ Qué pruebas te
néis de lo que nie decís! 

—Oareadine con él; esto es todo lo q-ue 
pido; no exijo més; careadle conmigo j 
con mis amigos. ¿Necesitáis otras prue
bas ? 

—En verdad, es cesa nmy fácil, porque 
vendrá aquí esta tarde; y entonces no m-
ría preciso hacer ptiMico este asunto, por 
interés... de esa joven tan sólo... ya 
veis... sin embargo, yo quisiera consaltar 
primero á Mr. Nupkins sobre la conve
niencia de esta medida; pero de cualquier 
m.odo que sea, Mr. Pickwick, es preciso 
despachar vuestro asunto legal antes' de 
ocuparnos de otras cosas; vamos á la sala. 

Cuando .se rein.staló el magistrado, 
dijo: 

—Gruimner. ; 
—Vuestra veneraeión---respon'dió G rum-

mer con la sonrisa de un favorito. . 
—Vamos, basta de ligereza-—dijo el ma

gistrado—; es muy inconveniente esa soa-
ri.sa: el relato que habéis hecho hace poco, 
¿es enteramente cierto! Cuidado con lo 
que respondéis. 

—-Vue,stra veneración—balbueeíS G-rum-
mer—; yo... 

•—; Ah! I Os turbáis ? Mr. JinlíS, notad, 
que se turba. 

—Ciertamente, seños'. 
—^Pues b.ien, repetid itTiestra dedara.-

mucho cuidado. Mr. Jinks, escribid la de
claración. 

El infortunadc Gí-rummer comenzó á re
petir su acusación, pero en menos de tres 
minutos se enredó en tantas y tan em
brolladas contradicciones, que Mr. Nup
kins declaró que no lo creía. Las muJtas 
fueron, por lo ta.nto, anulaáaB; Mr. Jinks 
encontró en un momento mi par de fia
dores, y todas aquellas actuaciones soleni-
B.es quedaron termÍHadas en on m.omento; 
Mr. Gramnier fué ignominiosaníente de:s-
psdido, ejemplo terrible de ia inestabili
dad de las «>sas humanas y de la poca 
confianza que debe tenerse en el favor de 
los poderosos. 

Itíistress Nupkins era una mujer desde 
liosa y severa, con tui'bante de gasa azn] 
y peluca gris. Miss Nupldns tenía toda id. 
altanería de ,su madre, menos el turbante 
azul, y todo .su malhumor, menos la pelu
ca; cada vez que el ejercicio de tan anifi-
bles cualidades comprometía á la madre 
y á la hija en algún dilema desagradable,, 
una y otra se reunían para lansíar toda 
elase de vituperios sobre Mr. Nupkins. Por 
lo tanto, cuando fué en busca de su es
posa y le comunicó los detalles que mís-
ter Pickwick le iiabía dado,-mistress Nup
kins recordó de repente que ella había sos
pechado algo de aquello, que había profe
tizado lo que había de suceder, que no ha
bían querido liacerie easo, y que realmente 
no sabía por quién la tomaba Mr. Nup
kins, etc. 

-r-i Es .posible!—exclamó miss Nupkins 
fabricando en el ángulo de cada ojo una 
lágrima de exiguas dimensiones—. i Es 
posible que me hayan puesto 'en ridículo 
de-este-iBode'' " ' "" "'• 

—¡Ai, querida!—dijo mistress Nup
kins—. Puedes dar gracias á tu papá. 
¡Cuánto le supliqué que se informara de 
la familia del capitán! ¡Cuánto le rogUé 
que tomara un partido decisivo! íl-stoy 
segura que nadie querrá creerlo ahora. 

—Pero mi.íjer...—objetó Mr. Nupkins. 
—No me hables, ente insoportable. 
—¡Amor mío! ¡Te gustaba tanto el ca

pitán .Fitz Marshall! Le invitabas cons
tantemente y le presentabas á todos nues
tros amigos. 

—¡ No lo dije, Enriqueta !—exclamó 
mistress Nupkins dirigiéndose á su hija 
con además de mujer injuiiada—. ?,No 
te decía que tu pap)á me echaría á, mí la 
culpa de todo? ¿No lo dije! • 

Mistress Nupkins rompió á llorar. 
—¡Ah, papá!—exciam.ó la niña con to

no de reprensión. 
T empezó á llorar 'también. 
—¿No es terrible?—decía ssliozau-

do mistress Nupkins—. ¿No es terrible 
echarme á mí la culpa de todo esto, cuan
do es él quien trajo á casa á ese ÍJombre 
ridículo! 

—¿Cómo podremos ahora presentamos 
en sociedad?—murmuró miss Nupkins. 

—¿Cóm.o podremos presentarnos ante 
los Porkenham? 

—¡Ni ante los Grigg! 
—¡Ni ante los Sluranintowkens? 
Ante estas te.rrible8 reflexiones, la an

gustia de mistress Nupkins no conoció lí
mites, y mis,s Nupkins lanzó suspi.ros des
garradores. 

Por último, después de mucho Uorfir se 
decidió que Mr. Pickwick x>erm.asaeciera 
en la ca.sa hasta la Eegada del capitán. Si 

/¡« f̂ídltaba cierto h que de él se dacía, se 

le excluiría de la casa sin divulgar M; 
verdadera eausa de su salida; se diría Sí 
los Porkenham, para explicar la desapari-i 
cióri de Pitz Marshall, qué"gracias á lail 
influencias de su familia había sido nomi 
brado gobernador de Sierra Leona ó de« 
Singapur, países de donde lós europeas' 
noi»solían volver. , 

Cuando mistre,s.s Nupkins y su hija en* 
jugaron sus lágrimas, Mr. Nupkins creyó' 
conveniente terminar el asunto del modo 
que había propuesto su consorte. Por con
siguiente. M>. Pickwick y sus amigos fuei 
ron presentados á las damas poco después 
de la comida; en cuanto á Sam Weller; 
el magistrado conoció al momento que era, 
hoi.abre listo, y lo recomendó á los -enida--
dos hospitalarios de Mr. M;u2;zle, con or
den especial de llevarle aba.jo y hacerls 
los honores. , 

—I Cómo estáis, caballero!-—dijo místeí 
Muzzle á Sam Weller, conduciéndole á í;i 
cocina. 

—¡Ah, ah! Lo mismo que cuaniSó -ratlü̂  
bais tan tieso en la sala de audiencia. 

---Os pido perdón por no haberos atea* 
dido entonces. Pero, Mr. Weller, ¿no que» 
réis laA'a.ros. las manos antes de presenta» 
ros á las señoritas ? .Aquí hay una fueatf 
y una toalla. 

—Vamos á laviuiios.'.¿Cuántas damaí? 
hay! ^ , 

—Dos tan sólo en la cocina: cocinera y 
nodriza: tenemos un mozo parae l frega, 
do y una chica además, pero esas comer, 
en el lavadero. 

—¡Ah! ¿Comen en el lavaderof 
—ky'¡; hemos probado el ponerles á núes 

• (Se conMmmrá^l' 
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